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«ALGARVE» É O NO'ME
DO NOVO ¡BOEING 727 DA TAP

SOLENEMENTE
-- :

BAPTIZADO EM FAR:O

4 CAPITAL da Provincia foi cenário,
A na quinta-feira, de acontecimento de, MOS, são-brasenses, dizemos com orgulho, que o largo de S. Sebas­

vulto, que fica inscrito nos anais da. TAP WI tíãô, é a nossa sala de visitas. Pobre sala de visitas! Tens o rosto

e, simultâneamente 'no progresso' turis- encarquilhado! Agora envergonhas-te com medo que olhem para as

tico
- do Algarve. O novo trirreactor mazelas que te cobrem a linda face de outrora! Mas tu hás-de cinti- ,"""'�""'""""""""','\.,'\."'" ...'\.'\.'

Boeing 727 da Companhia dos Tralispor- Iar.r tenho essa fé! O teu solo ago- 'ii:'

'

tes Aéreos Portugueses, ao qual foi da-' ra sujo, brilhará como um espelho I
do o nome «Algarve':, - o terceíro deste e; as paredes que te nodeíam fica­

tipo adquirido pela TAP - fez il sua via- rão alvíssímas como as barbas do

gem de Seatle para F'aro, onde se prece- Pal Natal! Até o quadro-do infeliz
deu fl sua bênção e baptismo, na 'presen- ¡ Bernardo terá oportunídade de se

ça dos dirigentes' daquela empresa" das dar uns pequenos ares a monu­

autoridades civis, mñítares e religiosas mento.
'

,

e de numerosos' convidados, entre, os A estrada nacional Faro-Lisboa,
quais os representantes da Imprensa re- que se cruza aqui com a de barla­

gional. Em nome' do Jorna; do ;...Algarve, vento-sotavento, anima esta arté­
assistiu a essas cerimónias, partícípando ria, onde se situam càfés cujas
no voo inaugural que se seguiu entre .F'a-

'

montras ostentam doces regionais
ro e Lisboa, o dr. Mateus Boaventura que os turistas muito apreciam. Os
que era acompanhado de sua esposa. preferidos com patente genuína da'

AI:! cerimónias começaram às �1 horas, terra, são os bolinhos de amêndoa­
com: a chegada a Faro de um avião em da região, doces como açúcar, mas
que

I

viajavam diversas índívídualídades que' vão j! tendo umas misturas
de Ldsboa especialmente, convidadas, en- dessas criadas lá para as bandas

tre as quais o eng. Sebastião Ramires: .de Alcoutim, Pereiro e Barradas ...
,

deputado pelo Algarve, o eng: Os conhaques de três estrelas e

""""""""""""""""""""""""""""'""''-:'''''''' Duarte Calheiros, admínístrador I medronheíra do Sales, depressa'
, 'da TAP, e representantes de agên- «arrumam) os Incautos; que ficam

elas de viagem. Recebidos pelo de- sossegadamente, nas' cadeiras, a

legado da TAP em Faro, sr. Ce- dormir ó sereno, sono dos justos. """"'("""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"""�""'"
lestino Matos Domingues e por ou- -

(0_"" ...•.• PdD'M)
tras entidades, seguiram para o lo­
cal; onde já se encontravam outras
individualidades procedentes de di­
versos- pontos do Algarve, entre aS

",rapeCtlv. da 'I�liga' pl.ta' do' Aeroporto de Faro, �nde �t�rr�u
'

,p�la�pr,m!llra vez o Boeing cAlgarye"

T¡URISMO EM' QUARTEIRA,
A ccPRAIA SOALHElRINHA»
AGABAM de abrir M8tlJ praia, fICI Rua Bartolomeu DfIJa, tloia restau-

rentes, um deles, também café, de name Algarve. O outro, Upo'
«snack», tem duas partkulariàaàe8: a arquitectura origitl(ll - tie .tecto,
de cana em,bricada e artf8tica e duas pinturtJ8 murata: um grande escudo'
do Algarve, com 08 reis mouros e cristãos e os castel08; e noutro local,'
as tipicas chaminés- algarvias. Este último é' dirigido por pariBienses
que também se encarregam de arranjar alojamentos. O seu wome é'

Refúgio.
'

Vai brevemente abrir um outro
restaurante - martBqueira e chur­

rasqueira - dirigido por um inàus­
trial de Lisboa: A sua situação 6 na

largo do Mercado Municipal.
Mais adiante" mas 110 principfo

da praia e quase em frente das pen­
sões residenciaia Mário e Miramar,
o presidente da Junta de Fregue:"
sia, sr. Garlos Jacinto, mandou

adaptar a restaurante e boite um

antigo edíffcio, com largas janelas
sobre o mar, mas onde se nota o

bom gosto arquitect6nico. Terá -re­

cinto para baile, boas instalaçiSes­
frigoríficas, esperando-se que ainda
na presente época balnear possa
receber convenientemente aqueles
que estão aMosos de frequentarem
caSaB confortáveis para passarem
algumas horas de 6cio, com um

serviço que faça esquecer algumas
deficiênciás que noutros recintos
congéneres se nata.
S claro que ,il abertura dos refe­

ridos quatro estabelecimentos val.
bunr com o brío dos proprietários
dos outros restaurantes, obrigan-

(COIID'''' ,.. 6.· pdgino)

...e antiturismo
ESTAMOS em plena épocan

balnear, mas a praia de

Quar-teira estA. em obras. Não
se trata dos edificiOs em cons­

trução _:.... porque isso é sinto­
ma .necessãrío de progresso ;_

. mas das ruas. Resolveram as

autoridades mandar alcatroar,
precisamente nesta época do

ano, a, artéria principal de

Quarteira, aquela dos hotéis,
que margina a praia, e por' on­
de passam obrigatõriamente os

banhistas. E, assim, todas as

manhãs, o banho de mar é

acompanhado de banhos de

poeira e de «deliciosos» odores
do alcatrão a ferver. E val de­

morar, porque as obras jA de
há muito se faziam sentir. Mas
porquê escolher ¡J. época bal­
near? A isto chama-se apenas:
antítnrísmo!

do
ANO IL·

fl"WNCADOR: .Jos!!: .AAAo��.sI.Y.'.l1..��m�����-_¡-,CIRECTO�:- ANTÓNIO SARÃO

• N.o 538AVENÇA• •

A MAIOR TIRAGEM E EXPANSaO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARV.

J'OlNLcIoumw: A,LMOÇOS E DISCURSOS

DE UM ,ALGARVIO
PARA OUTRO' ALGARVtO

ÀO sr. Francisco Rodrigues Neto
liP recebemos uma amável carta

de agradecimento pelas referências
feitas à sua exposição de pintura,
que amanhã encerra no Circulo
Cultural do Algarve.

'

. Também o sr; Fernando Emyg-'
'dio da SUva, presidente do Oonse-:
lho de Administração do Jardim;

Zoológico de Lisboa, nos enviou ex-:
pressivo agradecímento "pela pro-·
jecção dada àlt melhorias ali recen, ¡
teménte introduzidas. ¡

Sr. director: A propósíto de um breve comentário, que enviei para
esse jorna� protestando contra os muitos díscuraos pronunciados num

almoço- de conrraternízação realizado na Casa do Algarve em Lisboa,
um comprovinciano escreveu também para o Jornal do Algarve a defen­
der a tese contrária dizendo que o «homem não é um animal rumí-

,

nante, mas sim um ser pensante,
,,,,,,\.,,,,,,,,n,,n,�,n,,'\.'\,,,�,,�,,,,,,n,,,n,,,,,,,,,,,,,\.,,,,n",,' etc., etc.s

s. BRÁS DE, ALPORTEL

E OS PROBLEMAS DA INDÚSTRIA CORTICEIRA

Lamento, continuar na minha e

sentir-me ofendido por me chama­
rem «ruminante>. O meu opositor
cita Descartes mas esquece-se de
que o filósofa não disse:

«Falo, logo existo>, mas sím
«Penso, logo existo>. Além disso,
consta que Descartes comia com

muito apetite e falava pouco.
O 'nosso povo, no seu maravilho­

so sentido das realidades e das

* Um r,.presentante ,do
JORNAL DO. AtGlRYE par­
:ticipou no voo inaugural,

po.. P. CLARA NEVES

...

PROBLEMAS DE TURISMO

o Largo de S. Seba.Üão; centro 'de convivio d'e S. Brá. de Alportel

vmADOPELADELEGAÇAO
DE OENSURA. A EM1G:RAÇÃO E O S-EU DUPLO

ASPECTO POSITIVO - NEGATIVO
""""""""""""""""""""""""""""'"""""'�.

saúde
o ALGARVE
NA IMPRENSA ITALIANA

PAUSAS NO TRABALHO

por Guilherme d'Olivelr. M.....ñ.'

O ALGARVE conquíata, pouco a pouco, o lugar a que tem jus en­

tre as zonas de turismo europeu de -projecção internacional. A

Imp-rensa estrangeira descobriu e reconheceu as suas belezas naturais,
a amenidade do seu 'clima, a poesia dos seus recantos, o tipismo do
seu casario e a hospitalidade da sua gente.

Um recente número da importan-
te revista italiana cEpocu, dedi­
cado à visita de Paulo VI a Fáti­
ma, insere desenvolvida reporta­
gem sobre a nossa Provincia. Al­
fredo Panicucci, no texto que es­

creveu e nas trinta e cinco gravu­
ras com que o ilustra, produziu re-

(OO1fCJtH fIG 8.· pdg'ftIJ),

LOTARIAS £ TOTOUOlA

CAMPIÃO
SEMPRE PRtMIOS GRANDES

I,

O organismo do individuo
que passa o dia trabalhando
necessita de pequenos inter­
valos de repouso para refa­
zer as energias gastas. O
trabalho que se prolonga
durante horas a fio, sem in­
terrupção, além de menos

produtivo, constitui uma das
principais caUSaB dos aciden­
tes e moléstias profissionais.

Inclua nos seus periodos
de trabalho pequenos in­
tervalos de repouso, a

fim de evitar a fadiga e

a estafa.



,

JORNAL ALGARVEDO2

leos
Promoção

CATAVENTO

AGEND.A.LUXOD.RESIDENCIAL

MONTE GORDQ - Tel.g •• VENTO - T.I.I. 428/9 -Vila R.al d. SaDto ADt6Dlo

No Snack·Bar .PIRATA", O ÚDlco BOWLING do Algarve
MaODifl ..... quarto I • ep ....ta ....Dto•• todo. co. ae.a d. balllao

privati" .. e ..arci.da. A �OO
,

••tro. da Praia.

a .....vIQo ne.taurante. Ca'. _-'
-

avido a tenente miliciano o

BevJ3rino dos Sa?'tos Rodri­

gues nvdSO as8'tnante em mMiSaO de so­

berOOta no Ultramar.

Partidas e chegadas
.

De 5 a 12 de Julho

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

D. Elisabete' Barão de Brito Morais.
_ a menina Custódia Maria Guerrei­

ro. de, 18 anos, natural de Vaqueiros
(Alcoutím), filha da sr." D. Rosa Guer­
reiro e do sr, João Valente.�INEMASC'RÓNICA

DE F,ARO

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Alllar'1)6 sentidos pêsames.
60.950$00
49.150$00
48.800$00
48.750$00
45.250$00
43.300$00
41.540$00
39.700$00
35.680$00
35.000$00
34.650$00
34.450$00
34.300$00
33.840$00
32.500$00
31.900$00
31.400$00
31.100$00
30.250$00
30.900$00
29.150$00
28.700$00
25.400$00
25.100$00
24.380$00
2:4.150$00
23.850$00
23.600$00
23.400$00
23.000$00
21.200$00
19.900$00
19.850$00
19.300$00
18.300$00
18.350$00
17.610$00
17.050$00
16.400$00
13.950$00
13.300$00
13.200$00
13.150$00
12.500$00
12.480$00
11.900$00
11.500$00
10.670$00
9.900$00
9.000$00
7.600$00
6.150$00
6.000$00
6.200$00
4.850$00
4.450$00

1,358.900$00

Donzela .....
Pérola do Barlavento
Lena .

Alvarito ....
Praia Três Irmãos
São Marcos . . .

Atalanta ...
Ponta do Lador .

Idalina do Carmo ',

Vulcãnía ..

Oca
La Rose
Belmonte
Lola ..
Bíscaía . . . .

Anjo da Guarda .

Novo S. Luís . .. .

Estrela de Maio
Neptúnia ..
Portugal '4: o
Sol
Fóia
Briosa . . .. .. ,.,.

Pérola do Arade "

-Senhora : do Cais
Algarpesca . .. . .

N. Senhora da Graça
Maria Benedito
Leãozmho .' .

Cinco Marias ,.

Alga
'

Arrifana ..

Portugal 1.0• •

Ponta da Galé .

São Flâvio .

Portugal 5. o. •

Baía de Lagos .

Maria do Pilar .

Flora ...
Praia Morena ,.

São Paulo
Zavial '.

Gracinha ...
Pérola de Lagos ..

Praia Vitória
Nave

'

São Carlos •

Costa de Oiro ..

Mirita

I I
Milita . . . . . . • ,.

BELLATRIX
N. Sr." da Pompeia. .. ..

Satúrnia ..

Sagres ..

PESOA SABDINIIA Sardinheira . ," "

Sete Estrelas
=- ----1 Brtsamar-

De passagem por Vila Real de .Banto

Ant6nio visitou a nossa Redacçao o no�­
so assinante em Luanda, ST. Ant6nw

Francisco Borralho,
= Oom. sua esposa e filhos l'egressou
de França a sua casa em, ViLa ReaL df'l'

Santo Ant6nio o nosso ass�1'\Gnte ST. Ma-

nueL Rodrigues PaLma. .

, Com seus filhos encontra7se a p�­
sar férias em casa de seus paw, em V�La

ReaL de Santo Ant6nio, a sr." D. Marm
AdeLaieLe Ribeiro Greg6rio, esposa do

ST. José Ferreira Greg6rio"
= A fim de esperar sua filha e ?letos
,vindos de França desLocou-se a Lwbo,a
a ST. a' D. Carminda dos Reis Vieim R�­

beiro esposa do nosso, assinante sr.

Leonél Fernandes Ribeiro.,
= Estão a férias: em Vila ReaL dé San­
to Ant6nio a sr." D. Bueete da Cruz

Segura Leiria, de Lisboa; em Monte
Gordo o ST. José Silvestre GonçaLves,
'funcio'nário do B. N. U., ,no Caia, ELvas;
em OLhão o ST. ManueL Paulo, de Lis­

boa; 'na Praia da Rocha, acompanhado
de' seu fiuto 'ManueL; a ST." D. ,MaTm,

Augusta C. Mllxia de Mato� Mac!tado¿
nossa assinante em Silves; em Parttmao,
o sr. João Diogo Mascarenhas Marrei­
ros Leite de Coimbra; em Lagos, o ST.

Moisé8 do Nascimento Sabino, nosso

assinœnte na ALemanha; em' 1!Ivora, a

sr." D. Maria âe Jesus Gomes ILdefonso
FiaLho sao João e em Quarteira, o nos­

so assinante sr, Frœncisco Lea; Far­

roiota.
=.Fixou residllncia no Barreiro o nos­

so assinante ST. ILídio José Pereira
Brandao.

'

= Foi! transferido da agllncia- do B.

N. U. de Tomar pam a de :Vila Nova
de FamaLicao, o nosso ass�n£Jnte ST.

Eduardo da Silva Braga.
= Foi transferido para o posto fiscaL
de Via Lindoso, :Arcos de Valdevez, o

ST. AbeL ALbino Joao Parto.

Gente nova

Em ALBUFEIRA, no Cine Pax. hoje
"O túmulo do Faraó»; amanhã. em mar

tínée, «Os 3 mundos de Guliven e em

soírée, «Nunca digas sim»; terça-feira,
«Desafiando o perigo»; quarta-feira
«Rema invencivel»; quinta-feira. «Mo­
desty Blayse, a mulher detective».
'Em ÀLVOR, no' Cine-Alvor. hoje.

«Matt-Helm. agente muito secreto» •

amanhã. «A nave dos loucos»; quarta-
-feira. «Norman leiteiro».

VILA
I
REAL DE STO. ANTONIO

Elm FARO na Esplanada S. Luis Paro,

que. hoje. ,,:Rapariga ao sol» e «A fúria
dos bárbaros»: amanhã.' «OSS 117 � TRAINEIRAS:
Terror em Tóquio»; terca-Ieira, «Sarilho S. Lucasde fraldas»; quarta-teíra.: «A gata com

chicote» e «Namorado com sorte»; quin- Raulíto
ta-feira, «Roma invencível» e «Nick Car- �;{��f:nte ..

ter detective», Norte . . .. ..

"

Na FUSETA" no Cinema Topâziõ Princesa do Sul' ..

amanhã. «Os mosqueteiros do Oeste» e Lestia .' . ..

«A patrulha da alvorada». Flor do Sul.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé- ,Vivinha

rio hoje. «Sob o celeste império» e «Ma- 'Prateada .

rina»; amanhã. «Um homem e utn<L "mu- Conserveira. . . .

lher»: terça-feira, «Elas são mais peri- Pérola do Guadiana

gosas»; quínta-feíra, «Vêm ai os russos» Audaz .;

Em £OUL1!I, no Cine-Teatro Loule- Infante

tano, amanhã. «A deusa da cidade' per- Agadão .

dida».
- Conceíçaníta
Filhó

Em OLHÃO na Esplanada Avenida, Nova Liberta
'hoje, «A. aranlÍa branca» e «O herói de S. Vicente
las Vegas»; amanhã. «Cantinflas. o se- Alecrim .

.

nhor doutor» e «A bala de prata»; ter- Maria Rosa.. ,.

ca-reíra, «O Invencível capitão Marvel»; Nova Palmeta ..

quarta-feira; «Eu. eu. eu e os outros» Fernando José. ..

e «Mundo cão»; quínta-reíra, «Quando Nova' Clarinha .

os abutres voam», e «Golpe de mestre Rainha do Sul
à italiana»; sexta-feira. «Quando brilha Leste
o So1» e «0 vampiro». Flor do Guadiana
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro. hoje.

,

«Agente do F. B. I.» e «Susana e eu»,

amanhã, «Bikinis e músculos»; segunda­
-feira. «A deusa da cidade perdida» .e

«O tirano de Siracusa.:>; terça-feira. "O
rapto .de , Zelda» e "OS heróis não mor­

rem»; quarta-feira. «A papoila também
é uma flor» e «A taberna maldita»;
quinta-feira. «A segunda verdade» e

«Duelo ao pôr do sol»,
No Cíne-Esplanada, hoje. «A aspada

era le;'>,; amanhã" «A noite do adeus»;
terça-feira. «Quando eles e elas se en­

contram»; quarta-feira, «O Verão dos
meus sonhos»; quinta-feira. «A grande
aventura de Scaramouche»; sexta-feira. TRAINEIRAS .:

«Um espião chamado Solo».
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São

Brãs-Oíne-Teatro, amanhã, «O duelo no

Rio Bravo» e «Um noivo da América».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se. hoje. "OS dois gladiadores»; amanhã
em matinée e sotrée, «Fim de semana
em Londres»; quinta-feira, "Por amor

ou' por dinheiro».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel. hoje, «Fantomas passa ao ataque»
e «Um tâxi para Tobrouk».

.JoAo L
..

E A L
De 6 a 12 de Julho

'Esperando o quê?
-

.

149.750$00
134.595$00
128.300$00
J.03.460$00
92.600$00
83.000$00
80.000$00
73.504$00
69.570$00
62.300$00
57.400$00
54.690$00
52.850$00
51.880$00
49.188$00
43.500$00
34.683$00
32.200$00
31.650$00
28.050$00
25.813$00
14,092$00
,4.800$00'
4.786$00
2.940$00
1.570$00
1.313$00

O
CALCANHAR de Aquiles desta nossa progressíva cidade é stern

.' dúvida o grave problema da pavimentação. Supomos trâtar-se
da cidade com maior percentagem de roas por pavimentar e isto

não obstante todo o ritmo de progresso, de extraordinário en-

'grandecimento que de há duas décadas se tem vindo a registar. ,

:m .svídente que o assunto anda ligado a outro não menos grave: o dos

,esgotos. Mas aos anos em que se arrastaI e pela acuidade com que se,

apresenta é de desejar que a so-
'1""__."1

"

... �
lução (de grande monta, como é

ôbvío) surja, em breve. Não se po­
-de tolerar que a capital do Algar­
ve (sim dessé Algarve que querem
.seja Um dos pontos grandes do tu­

.rísmo) persista com ruas construí-:
das há 40 e mais, anos, com o pavi­
mento de areia incómoda, anti-hi­

giénica' e antiestética. Hoje vimos
reférir nesta secção uma zona, que
tem sido alvo das mais acerbas cri­

'tiCl;ts. Trata-se do troço de ligação
da' estradá de S. Luís à de Olhão e

a que uns escassos quatrocentos
metros tornam quase impossível a
utilização. Com efeito;' procedeu-se
às obras de cobertura betuminosa

,do pavimento, de regularização dos

passeios e de iluminação em boas

condições da estradá de S. Luís na

'sua maior extensão" Porém, che­

gou-se ali ... ,e acabou. Esperando
o quê?

.

Em tempos falou-se que não con­

viria a mesma via fosse utilizada,
para que o trânsito se processasse
apenas pela estrada nacional n.O

125, por motivo do posto da P. V.
T. no Largo Reitor Teixeira Gue­
des. Nem sequer hoje é válido es­

te argumento, pois aquele posto.
não funciona, existindo muitas ou­

tras derivantes para os que qui­
sesserrr «fugir».
Faz falta a estrada de S. LuÍS.

Muita falta mesmo,' até porque
atrairia o trânsito que s'e processa
pela estrada nacional e Rua Teixei­
'.ra Guedes, onde 0.8 �cidentes são

múltiplos pelo grande tráfego e sé­
rie de cruzamentos perigosOll. Os

que se deslocam para Barlavento
ou para a zona oriental da cidade,
vindos de Sotavento, teriam ali um

ponto de descongestionamento do

tráfego citadino e uma forma mais

rápida e curta de atingir os s:eus

objectivos. •
. E quan.do verificamos, que por

.

um pequeno troço, quas,e intransi­
tável pelas nuvens de pó que se le­
vantam 'e péssimo estado do piso,
se inibe o público de tais benefícios
(mormente nesta época em que se

procuram soluções para O proble­
ma «trânsIto»), lameI!-tamos que 'se

continue como há,tantos anos!

...... " ....

A ••, 1.468.484$00Total'"

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTJj) SJj)LJj)OTO

Na OUnica de S. MigueL, em Lisboa,
teve a seu bom sucesso danda à Luz uma

criança do sexo feminino a ST." D. Ma- ,

ria Isabel Abecasis Correa Ferrugento I

Gonçalves, esposa do nosso assinante
.

ST. dr. eng. Eduardo Ant6nio Ferru­

gento G,olflçaLves.

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

De 6' a 12 de Julho Total
alllaVAS,
TILUONII, 24062.24063

- nUG., alllDIMelAMARIM
H :Ã'OO L

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Rainha do Sul. "
'.

Estrela do Sul .

Fernando José ..

Amazona. ..

Vandinha.
Diamante ...
Princesa do Sul ..

Restaurácão , ,. ..

Mar' de Prata .

Brisa. .,

LUl'dinhas . . .

Apóstolo S. João. ..

Salvadera. .. ..

Nova Areosa . .. . .

Nova Sr." da Piedade.
Costa Azul . .

Nova Clarinha. '.

Flor do Guadiana
Sol
Leste . .

Conserveira -

Neptúnia
Vulcânia

.

71.148$00
66.740$00
65.500$00
46.020$00
43.312$00
42.632$00
39.300$00
38.151$00
36.995$00
33.550$00
32.730$00
32.207$00
32.172$00
32.120$00
28.892$00
28.555$00
25.455$00
23.085$00
19.470$00
13.547$00
12.600$00
3.485$00
2.800$00

Mais um acidentemortal
na estrada Faro - Olblo De 6 a 12 de Julho

SPara ctaaDd. o alar­
'amento dactuela via ':

L G oA
TRAINEIRAS ,:

Bafa de Lagos ; ..

'

"o
Costa de Oiro.. .. ,. " ;.

Gracinha .... ,.....

Sagres . . .. ..'.. .. ,_

N, Sr." da Pompeia. '.

Brisamar '. "
.. ,. .'

Milita .. . '.....

Zavial. .,

Marisabel
Donzela,. '.

Portugal 4 o
• •

N. Sr." da Graça.
Satúrnia' . . '. .

Pérola de Lagos

60.280$00
42.280$00
36.350$00
38.650$00

, ,25.960$00
25.670$00
17.990$00
12.390$00
11.620$00
11:400$00
17.000$00
9.820$00
7.000$00

. 3.870$00

286.359$00

Em ALBUFEIRA hoje. a Farmâcia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmâcia
Alves d.e Sousa.

Em FARO hoje, a Farmácia Pereira
Gago' amanhã, Pontes Sequeira; se..

·gundá-feira, Baptista; terça-feira. Oli­
veira. Bomba; quarta-feira, Alexandre;
quinta-feira, Crespo Santos e sext¡¡.­
-feira, Paula.
Em LAGOS a Farmâcia Silva.

Em LOULi, hoje. a Farmâcia Con­

,fiança; amanhã, Pinheiro; segunda�fei­
ra. Pinto; terça-feira, Avenida; quartar,
-feira. Madeira; quinta-feira. Confiança
e sexta-feira, Pinheiro. pa.ra o cemitério de Belas. efectuou.-
E'm OLHÃO, hoje, a Farmâcia Pa- -se, com grande acompanhamento. o

checo; amanhã. Progresso; segunda- funeral da sr. a, D. Amélia Rosa Cativo

-feira. Olhanense; terça-feira, Ferro;, Leonardo, de 69 anos., natural de Olhão

quarta-feira, Rocha; quinta-feira. Pa- viúvadosr. Domingos
checo e sex�feira, Progressa. P e r e i r a Leonardo,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia que foi conhecido in-

Central; amanhã, Oliveira 'Furtado'; se-
dustrial conserveiro

gunda-feira. Moderna; terça-feira. Caro, naquela vila. e mãe
da nossa prezada co-

valho; quarta-feira. Rosa Nunes; quin- laboradora sr;a dr.a
ta-feira, Dias e sexta-feira, Central. Maria Odete Leonar-
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje. do da Fonseca.

a Farmâcia Dias Neves; amanhã, Pe- Espirita de notável
reira; segunda-feira, Montepio; terça-, vivacidade e inteli-
·-feira, Dias Neves; quarta-feira. Perei- gência. D. Amélia Ca.-
ra; quinta-feira. Montepio e sexta-feira; tivo Leonardo teve
Dias Neves.

'

unia vida incansâvel.
Em SILVES, hoje. a Farmâcia Ven.- dedicada à educação

tura; e até sexta-feira, It Farmácia dos:seus.fHhos ,e ne-

Duarte.
'

'

tos. Dotada de ex-

Em TAVIRA, a. Farmâcia Central.
traordinâria força de I

....._.,..__� .....�vontade e perseve-
..
/-

Em VÍLA REAL DE SANTO ANTã- 'rança, conseguiu dominar todos os

NIO, a :Farmâcia Carmo.
'

obstâculos _ grandes por vezes _ que
se lhe opuseram para que os seus triun­
fassem. Infelizmente. uma implacâvel
doença arrebatoUra. ainda na plena pos­
se de todas as suas faculdades inte-
lectuais.

,

D; Amélia Rosa Cativo Leonardo era

também mãe do sr. Domingos Xavier
Leonardo. casado com a sr," D. Teresa
Machado Leonardo; do sr. José Mar­

ques Leonardo. casado com a sr." D.
Lurdes Estrela Leonardo,; e 'da sr."

D. Maria Amélia Leonardo Ferr.eira
Dias. casada. Com o Sr. António Parrei­
ral Ferreira Dias.
O Jornal do Algarve, que se fez re­

presentar no funeJ:al. envia sentidas
condolências à familia enlutada. em es­

pecial à sr." dr.a Maria Odete Leonardo
da. Fonseca.

Aconteceu .. às 20 horas de segundar
-feira. De novo correu sangue, agora
o de lim jovem a despontar para a vida,
naquele fatídico troço que liga Faro
a Olhão e onde tantos acidentes se tê'm
dado. Chamava-se Henrique Manuel Pe­
reira. de 15 anos. natural da Sé de Faro
e residente no Rio Seco, filho do, sr.

Manuel Pereira e da sr.a P. ,Maria José
Feri-inho. Seguia de bicicleta e embateu
com um auto-ligeiro, o que lhe provo­
cou ferimentos graves na cabeça e per�
na esquerda, tendo curtos momentos
de vida ao chegar ao Hospital da Mi.­
sericórdia.
Vârias vezes temos chamado a atenC

ção da.s entidades oficiais ·para a pre­
mente necessidade que representa o

total alargamento da via ou a constru­
ção, de uma nova estrada a ligar as

duas terras. Alguns melhoramentos fo­
ram feitos, mas o problema exige um

esforço e em especial uma dotação' de
verbas. que lhe possibilitem a solução.

�EeROLOGlA
D. Amélia Rosa Cativo Leouardo

TotalTotal 770.466$00

I ATAm ESPECIAL

PESO.\. DO ALTO

ELAO

oolÍ FILTBO DE Rumos

Aproximadamente às 4 horas da' ma­
drugada de domingo, apareceu morto
junto da sua bicicleta motorizada, numa
berma da estrada que liga Estai a Mon­
carapacho, 'o sr. José da Conceição Bar­
riga, de 24 anos. Hâ a geral convicção
de, que o infeliz rapaz. muito eStimado
por todos os que o conheciam. teria
sofrido um acidente motivado p,elo ex­

cesso de velocidade. Era filho da sr.";
D. Gertrudes. da C611ceição e, do sr.,

, ,FrancJsco Martins Barriga .e irmão de'
Feliciano da Conceição Barriga Dionlr'
sia dos Mârtires da Conceição Barriga e
Maria. 'Natâlia da tonceição Barriga.
A mOl'te do inditoso jovem causou

profunda impressão em todos os habi-,
tantes da aldeia de Estoi e o seu fune-

'

ral foi uma se.ntida' manifestação de
pesar em que se incorporaram todos os
estoienses. !

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚÑICA
EOUIPADA Co.M DISCRIMINAÇÃO
VARllvEL E FILTRO. DE RUIDOS

CUnica 8 Cirurg'ia
dos Rins e Viás·Urhiárlas

Apartamentos -Vivendas - Quin­
tas .. Quintinhas - Bungalows -

Prédios de Rendimento - Hot_éis
.. Terrenos - etc.

�L(j1\RVE

Dr. Diamantino D.'Baltazar

Por motivo de retirada'Médico Especialiata

Consulta_ diárias a partir das
1� (excepto a08 sábados)

Vende�se mo'Qí1ia rústica,
casa de jantar e quarto, 2 so­

fás cama.'Fogão móvel, com

forno e g-relhador, frigorífico
e televisão.
Trata o próprio na Rua Dr.

Oliveira Salazar - CASTRO
MARIM;

VENDE-SE�
[ansuI16ria: HUI Sllpa Pinta 23-1.0 - faro

Tellis {[aDmitiria izo 1 J
•

Iisidintia 2 4 7 61

Prédio no Alportel, com oIi-.
ze divisões,' casa de banho e:
garagem.
Tratar com Q próprio José,

Urbano Alves.
.

Possue a NORTENHA o mala vaato ficheiro de propriedades
à venda.

Consultando-nos, encontram o que deSejam.
Os Ex.�O. compradores nada no. pagl!Jll.
Vendemos .proprledades de 100 a 200.000 contos - com gran­

des fac1l1dades de pagamento�

D. Maria da Conceição Camões

Faleceu em Tavira a sr." D. Maria
da Conceição Camões. de 71 anos. natu­
ral de Santa Catarina. Deixa viúvo o

'sr.. José Camões e era mãe da sr.a D.
Aldomira Camões Castanho Soares; so­

gra do sr.. Vitorino Castanho Soares,
proprietârio da Pensão Arcada; avó dos
srs. Vitor Castanho Soares. tesoureiro
da .Fazenda Pública. em Alvito; Liberto
Castanho Soares. comerciante. e das
meninas Maria Celeste e Maria Odéte
Castanho ,Soares.

TAMB8M FALEOERAM:

Em TAVIRA _ el sr. Joãa António.
de 79 anos. vjúvo. natural .de Tavira.
_ o sr. Carlos Jaime Morais (Arsé),

de 67 anos. casado, natural de Tavira. i

Em PINHAL NOVO _ a sr." D. Ma-;
ria Joaquina. de 75 anos. casada eom o

sr.. Jósé' ROdrigues. natural de Boli­
queime.
Em LISBOA _ a sr." D. Albertina da

LUz. de 82 anos.' natural de Faro.
_ a sr."' D. Teresa Isabel Carrasci­

nha. de 75 anos natural de S. Barto­
lomeu de Messines.
_' o sr. José Gomes Rocha. de 73

anos. natural de Silves. pracista, casado
com a sr. a D., Fernanda Freire Rocha.
pai da sr.a D. Maria Alice ,Freire Rocha
Lopes.
_ o· sr. Luis António de Santana Pi­

nheiro, de 72 anos, natural de Portimão,
casado com a sr." D. Maria Amélia Bet:.
tencourt Baptista Morais Ferreira Pi­
nheiro.

.

_ o sr. José Caetano. de 76 anos.
natural de Santa Maria (Lagos), casado
com a sr." D. Fernanda Viegas Caetano.
_ a sr." D. Maria da Glória' Barãô

de Brito. de 65 anos. natural de Port:;'::
mão. casada com' o sr. ,Eduardo Mar­
ques de Brito. mãe das sr.a• D. Mariâ
Fernanda Barão dos Santos Rana e

COM'UNICACO . Apartmants-Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental-Buildings - Hotels - Building

Sites. etc., in

�L(j�RVr:

ARTpR PAIVA,· L,DA. Distribuidores exclusivos no

País das Aguas da BELA VISTA, tem a hoora de comunicar a

to_do� o� clientes que n,omeou no AlgarY:é seus Subagentes
d'lstrlbU/dores as seguintes firmas: ;

Viancõ, Sociedade Comercial Represe,ntações, Lda., com
sede em Albufeira - T�/. 113 e Depósito e¡m Faro, Tel .. 23719,
nos Concelhos de: Albufeira, Loulé, S. ·Brás de .Alpor­
tel, Faro Tavira, VUa Real d'eSanto:Ântónio e Cas-
troMarim.·

,

;,
M. Gare,ia - Tel. 72353, Concelho :ôe Olhão. João
MartinsCalvário - Tel. 64, Concelho, de Silves. Amé.
rico Matoso'- Tel.' 918 - Concelho.de Porti'mão. Lopo
Correia, Tel. 423 - Concelhos de Lagos e ·Vila do
Bispo. I"

NORTENHA baa the largest file. of estates for sal•.
If you apply for UB, we w11l meet your wishes.
We éharge nothing from the buyers.
We have for sale properties from one hundred thousand

Escudos to two hundred m11110n Escudos, with payment fac1lltles.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorlzada no. termo. do Decretc)..Le!

4,3.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (FMêratlon Internatlonale

Adm1n1strateur. de bleD11 comen. lmmobWer.).

N.O

des

LISBOA

Praça da Ale¡T1a, 9-2.0
Tel. 16222./888731/388112

COIMBRA

Av. Fernio Ma&'. 21t1-2.·
. TeL 271ó04:/271M

PORTO

PraÇa D. Joio I, �1.·
Tel 28708/80111/81081

"ARO

Informa �ATIL - Rua IVeDa, 11
Tel. �I
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A • Bacteriologicamente puras

I
E
I
f
I

� f11111�����J���!tf��I�!����nt����!�ádDl
D
I

Telel. 8 e 89 *' S. B. de Messlnes .. Algarve_
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Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve e AleRteje

Em Albufeira procedeu-se à

bênção da primeira pedra
do monumento ao Beato Vi-
cente de Santo António

Bares

MÓVEIS DECORAÇÕES
MEUBLES DÉCORS
F U R N-I T U R E S M Ó B E L

I

F A Il O� Rua de Sto. António, 1 2 - Telef. 23 O O 1 PPC. 2 liobas + PORTIMÃO - Rua João de Deus, 40:"_ Telef. 385

CINECLUBISMO 'JORNAL DO ALGARVE
N.o 538 - 15-7-967

portagem luminosa e colorida, em

que dá a conhecer alguns dos as­

Compra-se pronto pa- pectos mais sedutores e belos da

áaménto nO Aláarve até, nossa paisagem.
-

$ O artigo, que se intitula «Urna60.000 OO. Primavera eterna sobre a costa
Trato só CÔZQ o pr�-rflorida degerâníos», constituí corno

prio. illesposta di este que um convite, a 'quem ainda não

jornal ao n." 9. Z43. c�n�ece o Algarve, Nas suas oito

paginas, Panícuccí faz o retrato
do seu roteiro de viagem por terras

algarvias, em que sobremodo o im­
pressionaram o Barranco do Ve­
lho e S. Brás de Alportel, janelas
abertas sobre a Serra do Caldeirão.

A grandeza da paisagem .serra­

na, o arvoredo frondoso e a paisa­
gem diferente que vai encontrando
no seu caminho para Olhão, fazem­
-no estabelecer contrastes.
O nosso' litoral deslumbra-o, não

só pela temperatura do ar e do
mar, como pelo recorte e situação
das ,nossas praias, destacando,
Quarteira, Albufeira, Armação de
Pêra, Rocha e Ponta da Piedade,
corno dos pontos mais aprazíveis
da nossa costa.
O articulista refere-se também

às características de algumas das
nossas construções. Olhão mereceu­

-lhe particular atenção, pois consi­
dera-a urna das vilas mais singula-

Casas desmontáveis, mobi­
liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137 -

S. BRÁS DE ALPORTEL.

(jJ Cine-Olube 'de Faro efectua na

sexta-feira a �1'1.· sessão, com o filme
de Frank Capra «Milagre por um dia».

Em cerimónia em que foi ofi­
ciante o sr. D. Júlio Tavares Re­

bimbas, prelado da diocese e que
teve a presença-do sr. dr. Joaquim
Romão Duarte, governador _

eívíl

do distrito, presidentes e vogais de
várias Câmaras do Algarve, outras
índívídualídades e muito povo, pro­
cedeu-se ern' Albufeira à bênção e

Iançamento da primeira pedra pa­
-

ra o monumento ao Beato Vicente
de Santo _ António, padroeiro da­

quela vila, em honra do <¡ual. fora
'celebrada míssa,

- - , , ....

1001 tem. nivel internacional

.

DROGAS IIESqUITA - ?OBro

A inauguração do monumento aníversãrío do martírio do Beato
estâ prevista para 3 de Setembro, Vicente.

I
I

I
I,

Todos queimados!
Uma anrea chama a todosO$fi5Sforos arde.
ram --,. perdendo duma � vez todo Q podGr
de utilização.
Não-acontece o mesmo com a 'vela Cham­
pion, estudada para produzir 35;000.000
faíscas, o suficiente para 15.000 Km de
condução normal, A vela Champion é equi.

pad-a com eléetrodos Powerfire, especial­
'mente resistentes ao desgaste, e o trata­

. mente por cádmio na parte metálica da,
vela, evita eficazmente a corrosão.
Quer o melhor para o seu éarro?

.

E�ija Champion na próxima substitulção
das suas velas,

A veTa dos eampéões e dós cOnhêeédores

TRIBUNAL JUDICIAL

NA IM pRE NSA ITAL IANA [omarta di Vila Real de Santo António'
I ¡

ALGARVE
res do Algarve. A arquitectura 'da
víla cubista lembra-lhe as povoa­
ções do Magrebe, comparando-a,
em alguns aspectos, com o Casbah
de Casablanca: «casas 'corno cubos

brancos, com um cubo em cima e,

quando é possível e o equilibrio o

consente, um cubo ainda para apa­
nhar o solou para ver o que o

vizinho faz».
O sabor da descrição define um

conjunto, de todos nós conhecído
e tanto do apreço do visitante. A

referência, leva-nos a meditar na

necessidade de conservarmos e de­
fendermos as características prõ­
prias da nossa construção, por
constituir mótivo de interesse para
o turista.

.

Panicucci rala-nos também da
nossa história. Assim, nas imagens
que dá de Faro, Loulé· e Silves,
procura evocar a presença romana

e árabe na Província. As de Lagos
e da Capelinha de Sagres, são en­

sejo para recordar a figura "admi­
rável do Infante D. Henrique, o

obreiro das navegações e das des­
cobertas.
A reportagem reproduz ainda;

algumas das mais modernas edifi­
cações hoteleiras e refere-se à co­
modidade das suas instalações e aos

preços que se praticam. Ellucída.
assim o leitor, permitindo-lhe esti­
mar o· custo de uma . estadia.

Panicucci, através da força que
a imagem exerce, produziu repor­
tagem que constituí valioso contri­
buto para maior conhecimento do
Algarve - a fà1xa africana' da
Europa.

-

Guilherme d'Oliveira Martins

rConclus(jo da 1.. pdgina)

No local mais central . e

comercial da cidade, com dois
armazéns no rIc e residência
no 1.0 andar, com frentes tpa­
ra a Rua 'Barbosa Viana (an­
tiga Rua do Zorra) e Rua In­
fante de Sagres.
"Informa dr. Fernando Sil-

va Ramos. Telef. 20 :_ ODE- "

MIRA.
'

- DBOGAII KB8CI'DftA - "lITe

A melhor Pincelaria de .ampra [

Empresa Predial Nortenha
Mediadora oticial autorizada. nos termos do Decreto-Lel N.·

43.767 de 30 de Junho de 1961.
,

'

Membro da F. I. A. B. C. I. (Fédération Internationale des
Adrninistrateurs de Biens Con.seils lnunobiliers).

USBOA PORTO

Praça da .Alegría, 58-2.· Praça .D. João I, 25-1.'
Tel. 362228/366731/366812 Tel. 26706/30181/31038

COIMBRA FARO

Av. Fernão de Mag. 266-2.· Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 24243

Srs. -Proprietário$
Desejam vender as v/ propríedades t
Porqus não procuram urna entidade devidamente autorizada

e especializada para o fazer?
A NORTENHA possui uma.organízação impar no País e no

Estrangeiro que fAcilmente vende as v/ propriedades, no mãximo
sigilo.

Consultem-nog no v/ proprio interesse.
A actualidade é doa profissionais; eada um dentro dá sua

especialidade. ,

Anúncio
l.a Publicação

Na Execução de Sentença,
com processo Ordinário, pen­
dente na Secção de Processos
do Tribunal desta comarca,
movida pot José Joaquim Jus­
tino Zacarias e Outros, de Ta­
vira, contra

. os executados
António Perpétua Crispim e

mulher Josefa Munhoz Cam­
pelo Crispim, ele negociante,
ela doméstica, ausentes em

parte incerta, e com última
residência conhecida nesta vi­
la, na Rua Marechal Carmo­
na, n." 33, correm" éditos de
trinta dias, a contar da.data
da segunda publicação do pre­
sente anúncio, citando estes
executados para no prazo de
dez dias posterior ao dos édi­
tos, pagarem. aos _ex�q1Íeht!')�
a quantia de setenta mil' e no­
venta e nove escudos, 'custas
e mais despesas legais,

'.

ou no­
mearem bens à penhora suñ­
.cíentes para o mencionado pa­
gamento, sob pena de, não o

fazendo, se devolver esse di­
reito 'de nomeação aos mes-
mos exequentes.

-

Vila Real de Santo António,
6 de Julho de 1967.

. '. -�
O Escrivão_ de. Direito,

a) João Luís M.a4ql�n4,
'

Sanches ,'_,

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito!'
.

a) Francisco' Ootaço
",

Vende-se um prédio
�/£.(J I.oaod.r£/quio­

lõl e S dlvlsõcs. Na rua
C3alvão _ fstvrnbar _'
.4ll5arvl? Informe J(),é
de SVUSB I). Júnlor, �ua
Domingos U,. 0.° 1f)-
'()Ihãv.

Vende-se
Casa de habitação há pouco

construída el casas para aviá­
rio, pocilgas, etc. a 200 m. da
Estrada Nacional - Marim.
Linda vista sobre a Ilha da
Armona. Resposta a es�e jor­nal ao n.O 9206.
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viagens para a
AUSTRALIA
y

i,:-
""

•
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I 0_'

. I
I'

cc.. I
I a maior frota de I
I naviOs de passageiros I
Ido mundo I
--------------

Consulte o seu agente de viagens ou

o Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & ·CO., LTD.

R •. Bernar-dlno Costa, 47� LIsboa 2- Telef. 370231 (8 linhas)
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Continua
II exposição

pate rrte em faro a

de �rte.sanato
Muito deve o Algarve à poetisa

Fernanda de Castro. Desde os fes­

tivais, que tanto êxito têm conhe-

'DIVULGIAÇÃO
ACERTADA

.DE PRODUTOS
PORTUGUESES
Está a decorrer interessante pro­

.

moção a um tempo comercial e tu­
.

rístiea, no Pais e no estrangeiro,
com a oferta de milhares de pe­

quenas garraras de vinho do Porto

e da Madeira, dotadas de embala­

gens especiais. Esses artístícos e

bem concebidos invólucros, que re­

vestem as preciosas garrafinhas de

autênticos néctares, fazem o en­

canto dos turistas, nomeadamente
dos estrangeiros que nos visitam.

Uma das entidades que está a in­

tervir muito activamente na dis­

tníbuíção gratuita dessas curiosas

lembranças - factor de excelente

propaganda- de doís produtos run­

damentais da nossa exportação -

é a .Junta de Turismo da Costa

do Sol. Serve-se, assim, a propa­
ganda do turismo português, aquém
e além-fronteiras, e dos apreciados
vinhos do Porto e da Madeira.
Deve-se esta prestante iniciativa

dos invólucros, destinados a pe­
quenas garrafas, jã de si veículo

de acertada divulgação das belezas
turísticas nacionais, a Manufactu­

ra de Embalagens Portuguesas, que
serve, com o seu trabalho, nume­

rosas instituições oficiais e parti-
culares.

.

Faz faltai

INEGAVELMENTE flue flJZ f(lUa. o re-

cinto de diversões que 1&4 algllt18
anos, durante a quadra utival, vinha
funcionando na Fuseta. Animados beri­
les e e8pectdculos com conheciàos ar­

tistas e ranchos folclóric08, ali decar­

rermn, flJZenào falar da t!lrl'a, propa­
gandeanào o seu nome e dando-lhe·1Iiàa
e animação. E o certo é que em noitu
de Bábado, a «branca noiva do maD

CTfaVa outra 1Iiàa, regwtava movimento'
M dias /11'andu.
Par outro lado 'a efectiv(JÇ(Jo dart bai­

les e espectdculos, proporcfotlclndo dw­
trac¢o e divertimento ao povo, era

fonte M receUa bem tlece8sárfa e que
bom Berta nao lasse desprezaàcl.
BBte (lno e em pleno m� M Julha

ainda'o recinto nao funciona, o que COtlS­

tU," motivo de reparo e deBeJo M que
com a vonfade, tantas vezeB� ..

da, Be preencha a lacuna.

Impõe-8e que qlUlnto antu Be p"oibll- •

o transito de ve(C,doB automóvef8. tIII8

tarde8 de domingo, no troço da Rua
Dr. Oliveix(I Balaslar, compreendido en­

tre o in(cio da terra e a Praça da Re­
pública. :R que, na aUB� de um jar­
dim ou local de passeio, o público é
obrigado a flJZer da arté1'Íll o Beu centr.o
de permanllncia, o que comtUu.i proble­
ma para peões e automobilistas. Mas
para que Be possa alicerçar esta dete;r­
minCIÇ40 é necessário anteB pa1ñmentar
a Rua Germano RaMo, Itue possibilita­
rá em maumficas condições, quando
pav'¡mentaàcl, o aceB80 el parte central
da FU8eta.
Várias veee« temos feito ute rB'[HJ­

TO. Quando teremoB o ensejo de noti­
ciar a sua concretwaÇ(!.o'

J'OJlO LEAL

EMBALAGENS
TUR[STICAS

Pedidos à firme:
JOSÉ GONÇALVES, L ..

DA

.

Rue do Alecrim, 45 rjc
LISBOA

cido, a outras iniciativas, em que
não esquece unaa constante propa­
ganda desta nossa terra, sempre
lhe tem devotado um earínhe- e um
interesse excepcionais. E esse amor

estende-se de modo insofismãvel a
..1'. ••

quanto é genuína e autênticamente

português. São a arte do povo, o

seu poder críador, a sua orígínalí­
dade e visão do mundo e das coisas,
a sua ínterpretação, e seu labor'

artístico anónimo que podem admi­
rar-se nesta II Exposiç.ão de Arte­

sanato, que hã dias fez inaugural"
no Al-Faghar, curioso e tipico res­

taurante que Fernanda de Castro
mantém numa das mais antigas e

características casas da cidade, na
Rua Tenente Valadim, onde duran­
te muitos anos funcionou a Tipo­
grafia Uníão,
Nesse característico ambiente,

voltou a reunir peças das mais

curiosas' e válidas do nosso artesa­
nato e que no seu conjunto consti­
tuem uma aguarela viva, através
das artes, das províncías contínen­
tais e insulares.

Anotemos os tapetes de Arraio­

los, os cobres de Loulé, os galos
de Barcelos, as bílhas de Beringel,
e muitas peças decorativas ou de
utilidade doméstica e de vestuãrío
em que hã a graça, o equilibrio e. a

beleza que só o povo, formado na

própria escola do povo, sabe criar.

Ali se encontram peças de artis­
tas já hoje bem' conhecidos do Pais,
através de manífestações congéne­
res: Rosa Ramalho, Deolinda Coe­

lho, José Silos Franco, Damião

Coelho, e outros.
,

A exposição tem sido muito con­

corrida, em especial por estrangei­
ros e mantém-se aberta todos os

dias, das 11 às 24 horas, sendo dig­
na de uma visita. - J. L.

Um prédio dé rés-do-chão e 1.°'
andar cona 9 dívísões, 2 varan­

das. de larga vista panorâmica"
quintal, etc. Junto à praía, na parte'
turística de Armação de Pêra
(Rua das Caravelas).

- Um apartamento em prédio,
novo com 5 divisões, hall, e 2 casas

de' banho. Muito próximo da praía
e em 6ptimas condições.
Mostra Eurico Santos Patrício

_. telef. 86, ARMAÇ:AO DE PltRA.

guarde para amanha
r

O que nao pode comer hoje,...

os frigoríficos iJ«a SANTO
juntam a beleza
ã utilidade

com mais
economia

mais
à-vontade
e mais

cornodidade

NOVOS *·Refrige.ração
Polar-Três Estrela.s

Descongelaç_ão por placa
-isolante móvel

-À.EG
.

� .....
-

lusitana de Electricidade,SARl
tjaboa Porto

Agentes em Olhão: Palma, Ribeiro & Calé,. tda.

Agentes 1m Faro: Rádio Far�nse, Lda.

Agentes e'm Loulé: Motolul, Lda.

Âgente em Silves: Joaquim Adelino

Agente em Albufeira: Vilde�, de H¡ld.r Vieira de Sousa

AOS ESCUTEIROS, CAMPISTAS E AUTOMOBILI$TAS

A Têxtil M. Guerner, S. Â. R. L.
Ote ..ecé-Ihe A SUA OPORTUNIDADE

Só uma rua tem nome em S. Marcos da Ser­
ra, apesar desta aldeia contar 1.500 habitantes
S. MARCOS DA SERRA - Tem esta

terra uma popuJ.açlo de quase mil e

quinhentos habitantes, uma estacio re­

gional dos C. T. T. com dois carteiros

do quadro e um supra, e como a povoa­

cão da Guia, também sente a falta de

nomes designativos das suas ruas, pols
apenas tem uma com o nome do eng.
A. Cancela de Abreu.
São assim as pequenas terras. do nosso

Algarve, que o destino caprichou em não
colocar ii. beira-mar, onde é frequen­
te o turismo e que por isso recebem
o embelezamento de. que carecem.

Mas temos maíæ. S. Marcos da Serra,
que viveu desde a sua existência atê
o ano de 1966 sem uma. estrada que a

_____________________________1Ii .

ligasse ao resto do Pais, viu nesse ano

A CAMA DE CAMPIS'MO f·t qu. f.bricalllol f.1 peDlada p.ra Ih F.Ua par. 1
pe..oa cOlllporta t. A Dalla, C.III. de call1plllllo VALI MAil DO OUE PISA,
pOl' t razõel'

-.

1 - Econ61ftlca no preço
2 - Leve
3-C6lftoda
4 - R.•slslenle

A Dossa Calllá de CalÍlplllllO l-t, • O. Dallal laCOl para call1po, prora.
COlllpras, aludar·lhe.·ão a paller lIIelhor.. f�rlCJI .DI 67. 1510 MESMO NÓI
DESEJAMOS

Têxti-I M. Guerner, 'S. Â. R. L.
.

V. N. CE GAIAGiUL.PIL.HARES

Filial de Fa ..o ..ed ..o F.....el ..a

MODELO 2704-E MARINIZADO por E.C.V. POTÊNCIA CONTINUA: 35 HP a 98 HP.

satisfeita a sua maior ambícão e assim
sente-se mais aliviada. do cansaco de

esperar, pois nesse aspecto tem-se por­
tado à altura, esperando sempre pela
sua vez, confiante nas Incessantes dilI­
gências das entidades superiores.
Assim, dispondo de uma óptima es­

trada, será de calcular que nem todos
os seus habitantes possuam carros para
se poderem transportar à sede do con­

celho ou a outras localidades onde ne­

cessitem ir. Para os que não têm esse

ou outro meio de transporte, e que são
em maior número, torna-se necessária
uma. ou mai� carreiras de camionagem,
a fim de se deslocarem com mais faci­

lidade, deixando de estar sujeitos aos

horários dos comboios que por vezes

não dão Inteira satisfacio.
Há também pais que; por terem sido

menos bafejados pela sorte, não têm
recursos suñctentes para poderem man-

.

ter em pensões os seus filhos, a fim
de lhes proporcionarem um pequeno

curS!?, hoje indispensável para a anga­
riacão do pão de cada dia. Dispondo-se
de uma carreira adequada aos horários
da Escola de Silves, seria mais fácil a

realização destas asplracões paternais,
tão iustamente humanas.
Aqui ficam portanto estas sugestões

sobre algumas das necessidades de S.
Marcos, confiando-se qUe encontrarão
eco noa cœacões de quem de direi­
to. - O.

Vende--se
Prédio de 1.° andar, no centro

da Praia da Salema, el vista para
o mar, 10 divisões e quintal.
Trata: José Amador de Sousa,

Rua Z, n.O 1 - PORTIMAO.
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rugas e ela pele
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A CRISE que por toda a parte se

nota no eonseguímento de pessoal
doméstico, traduz-se bem na seguinte
carta, que, pessoa amiga, nos faculta.

«Minha senhora,

lIfuito estimo qUIEI ao receber estas
ma' notadas regras 'a senhora se encon­

tre de boa perfeita e feliz sa¡tae, que
eu cá vou indo menos mal, em compa-
n'hia âo« meus.

.

Pede-me a senhora para eu arranjar
uma criada, mas devo dizer-'he que
isso é pior que procurar uma agu'ha
num palheiro. .

Elas nao querem ter o nome de cria­
das e por isso e embora 'hes fique no

mes depois âe comidas e bebidas do
me'hor, alguns centos de escud.os -

mais que a qualquer empregado da
Cambra ou do Estado, nao querem já
servir.

'

Tao muito finas, mas a finura é só
em nao quererem ser .criadas, porque os­

moços e rapazes cá do sitio 'hes chamam
«sopeiras» e dizem que é o pior e mais
reles emprego que há.
Se a senhora soubesse como algumas

«vevem» por aqui cheiinhas de fome, ou
vão trabalhar nas fábricas e nas mon­

das em trabalhos tao duros que os

ossos ficam num «cajado» nao ,acredita­
va Mas elas servir é que não querem,
aeveinacae. .

Sabe a senhora, querem ter as noites
livres pra namorar e andar () conversa
com os rapazes, mesmo que nao sejam
namorados nao taz ma'. Julgam e'as
que se umas andam, as outras também
devem andar. <,

Há dias falei a umas moças aqui do
'BUio, na venda fi sabe o que me res­

ponderam' Se é tao bom emprego, se

está tão bem pago porque é que voe'
nao vai servir ou nao manda a sua

'tilha'
Hd pouco chegou também uma moça

de Lisboa e diz que as criadas ali têm.
todas as garanti� pois Bentam-se à
mesa com os patroes com as senhoraB
nos sotds e ouvem o folhetim da rádio,
E 'mais que as senhoras só podem ir
ao «cenema» quando elas àlio licença.
Isto está tudo estragado minhIJ ee­

mñora, pois agora outro dia, também me

disseram que há umas revistas que
põem a cara delas, pagando elas vinte
escudos e isto serve parIJ O,S moços que
estão longe ou noutras terras Ines es"

creverem cartas e que elas as aJuntam
e dizem umas para as outras: «Olha Jd
reoebi,. •• ,tantas respostas. Como se

iosee bonito umIJ moça solteira escre­
ver-se com tantoll homes.
Nos domingos vao () praia e vestem

'as coisas mais destrambelhadas contan­
to que d�em nas vistas, mas o que elas
querem é que falem delas.
Outras diz que vao pra França e que

BPMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

,-

MINASTELA, L.da
LISBOA-R.O. Filipa de V,lhena. U-T. 771228

PORTO-R. do Bolhão. til·tiS-T. 27029

Actividade Rotárla
Na quarta-feira, realizou-se no Hotel

Eva a segunda reunião de Julho do
Rotáry Clube de Faro. Presidiu o sr.

Celestino Domingues, secretariou o sr.

Casimiro de Brito e a saudação à ban­
deira nacional esteve a cargo do sr.

AnlbaI' Guerreiro.
Como convidado, o sr. Domingos Fe­

zas Vital funcionário superior dos TAP
e visitarites os rotArias Gilbert Scobie
do R. C. de Camberwell, Inglaterra;
Gerald Bishop, R. C. Bexley, Inglater­
ra e Benjamim Fernandes do R. C. de
Santos-Praia, Brasil.
Na reunião, de animado convivio, fo­

ram iniciadas as primeiras diligências
para a organização da XXII Conferên­
cia do Distrito Rotário 176, que, como

foi anunciado, se realizará, este ano.
em Faro. O presidente, ao referir-se à
iniciativa, salientou que, além do pres­
tigio que ela trará ao clube de Faro,
contribuirá também grandemente para
o desenvolvimento do turismo da Pro­
vincia pelo número elevado de visi­
tantes que estarão presentes.
Ao encerrar a reunião, o sr. -Celestino

Domingues anunciou ainda que o clube
de Portimão daria o seu valioso auxilio
para a organização da conferência, no­

ticia muito grata para os rotários pre­
sentes.

Decorreu animado o al­

moço de confraternização
do pessoal do Banco Na-

cional Ultramarino
Como noticiámos, realizou-se no

domingo, no Hotel dos Navegado­
res, em Monte Gordo, O 6.0 almo­

ço de confraternização dos empre­
gados do Banco Nacional Ultra­
marino, no Algarve, organizado pe­
la Agência de Vila Real de Santo
António e a

, que presidiu o direc-'
tor do mesmo. Banco em Lisboa,
sr. João Alves de Sousa Ramos.
Aos brindes usaram da palavra

o gerente daquela Agência, sr. Jo­
sé Germano Pedro Lopes, o empre­
gado mai:s novo no Algarve, sr.'

D. Maria Manuela Gil Feliciano e,

pelos mais antigos, o sr. Domingos
Cabrita Matias. Todos manifesta­
ram o seu regozijo por serem fun­

eíonârtós daquela prestígíosa insti­

tuição de crédito e puseram em re­

levo a competência da sua admí­
nístração e o seu contributo no en­

grandecímento e progresso nacio­
nais.
Falou por último o sr. João Al­

ves Ramos, que agradeceu e ma­

nifestou o seu contentamento por
assistir a tão bela jornada de ami­
zade da família algarvia do Banco
Nacional Ultramarino.

Seguiu-se um programa de va­

riedades, abrilhantado pelo Orques­
tra Típica Algarvia.

quando vierem, iá pas8am por france�as
poi8 pii BaO 80peira8 ma8' aqui id Bão
patroas e andam de automóvel.
Há dias veio pra qui uma e diz que

em casa da patroa dela a D. 'Angeleça,
que é uma senhora de Lisboa, as cria­
das tomam banho no quarto da senho­
ra e usam os mesmos cheiros que elas.
Assim isto vai de mal a pior. Outras

querem ir servir mas com a condiçllo
de tirar uma hora pra aprender a COB­

turIJ.
'

Eu cá nao me admiro que qualquer
dia queiram aprender tí tocar, piano ou

violino. '

S6 digo à senhora que não consigo
nada, por mais que tenha procurado e
mandar ou aconselhar pra casa da Be­

nhora uma destas toleironas que tem
resposta pra tudo, entõo nao vou suiar
a minha cara por gente desta. _

Outro dia contaram-me que uma se"
nhora lhe desapa'l'eceu um, vestido e

quando perguntou por ele disse-lhe que
tinha «avoado» da varanda. Como a se­
nhora nao acreditasse Babe o que elIJ
respondeu! 'Pois foi: A senhora ee ca­
lhar julga que eu o roubei' Pois eu não
tenho es seus costume. e trate de me

pagar que me vou embora já.
Peço desculp!l desta certa id tao oom�

'prida mas isto é pra fazer ver () senbo­
ra como isto estd tudo por aqui. Mal
de qUIem precisaI

'

Muitas saudadÍlB da minha gente e a
, senhora receba um aperto de mao desta
sua afilhada e Gm�ga

_

Maria da Graça

REPóRTER X

CHAVES SISTEMA YALE

CHAVES DE AUTO, FECHA,

DURA INGLESA E. OU'PROS
'

TIPOS. FAZEM-SE, MÁXIMA,
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO. ' �

CASA GRALHO-FARO,-'-T. 22840

REMESSAS À COBRANCA

tIP 160

verdadeiro

�

COLCHÕES DE MOLAS

eapurnaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
�

de espuma fabricada com' produtos e técnica �

/

p r o d u to s

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕ-ES

Telefon�-3 8- LOULÉ
Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18
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Tod.. corré.spond�ncia �eve ser dirigida lOS lrmazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

.

'
,

Para todas as pra.ias do País
.

o maior sO.rtido em 'fatos e· calç6es de banho

HOMEM:

v: SEnHORA:

nãg é possívellma­
ginar o vasto sor­
tldD qne témos este
anD, íão tantos mo­

delot tantos I fran­
c!Ses; It a li an o s ,
belgas, são modelos
de sonbo, a come­

tar, em 8�100 até ¡

2gnOO,
-

MERIRA: RAPA-I:

Grandi colec- [m vários ml-
delos di Mous-

tão: a come- SI nylon, di
tar em .5$00 alta classe, de
até 110$00 15$00 a 35$00

Em Hylon: com

tronsse. nUD

Monsse Hylon, do

melbor. 3�1D0

(E muilos, oul ..os lipos e mod.los,

() Aí vêm etesr
Veja a próxima página

destas «notícias».

Vem a Lisboa?
Se vem à capital, uma

visita se impõe: vá aos

Armazéns do Conde Ba­
rão, onde tudo é sensa..

ção ! Nada mais lhe dize­
mos, porque se vier terá
'ocasião de verificar que
não são palavras vãs, tu­
do lhe provará que mere­

ce realmente a pena visi­
tar-nos.

CTT. Todas as encomen­

das levam úteis brindes
para o lar.

das dum belo saco plás­
tico, tão útil nas compras
do mercado ou da mercea­

ria.

Concurso dos Brasões
- Depois 'das férias por
nós estabelecidas, apre­
sentamos na primeira se-

'

mana "de Agosto, novo

brasão para sorteio.

Enviamos amostras
.

Qualquer pessoa nos po­
dé ' dirigir pedidos de
amostras, sem compro­
misso, porquanto pràtica­
mente na volta do correio
as receberá, acompanha-

Encomendas - 'Envia­
mos artigos de qualquer
valor para qualquer pon­
to do País. Lembramos
que até 50$00 de compras
é preferível pagar adian­
tadamente em selos de
correio, evitando-se assim
as taxas de cobrança dos

Urbanização do LargQ PROBLEMAS DE TUR-ISMO
'dn Pé da Cruz em Faro,

(Conclusllo da 1.· pal/ina)

Porque o nosso emigrante é éconõ­
mico por natureza e se as coisas
"lã por fora, correm bem regressa
para comprar urna casa, uma pe­

quena terra ou montar urn negó­
cio e instalar-se, definitivamente,
júnto dos seus, dos amigos e da

paisagem da infância.
No fundo, o emigrante recupera­

do também dá a sua valiosa con­

tribuição para o desenvolvimento
turistico da terra natal, que, ínvo-.
luntàríamente, prejudicara, anos

. antes, COIJl a sua saida.
.

Hoje, o turista .estrangeíro que

Vão adiantadas as obras de urbaníza­

cão do Largo do Pé da Cruz, em Faro.

Esœ,,; determinaram que a sacristia do

templo fosse parcialmente demolida, 'a

fim de a artéria que a .rodeía poder
ser ampliada, pols junto à igreja far­

-se-ã a divisão do trânsíto ascendente
e descendente. A placa central ali cons­
truida tem esse mesmo Objectivo, pois
que num futuro próximo (o assunto
está ligado com a proibição de trãnsí­
to na Rua de Santo AntÓnio), o movi­

mento será deslocado para aquela zona.

Entre outros embelesamentos, foi rec
construido no local .um . dos antigos
poços da cidade;' em: curioso' arranjo
que constituí ao mesmo tempo slnge-,
la

e::ca�:��ores Trinchas do MUldol Vi�lle «�a�a·taravela»
Loiças, vidros, faqueiros, Arti­

gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO�

n�B IQlRQIJITA._ptllll'ffi
-

ANTóNIO. s-:

FIOS PARA TRICOT
-

,

NovidadJzs' para"-Vflráó-, . - -

- Onde encontrar'�s melhores fios, para tricot? .

- As cores mais modernas e resistentes àa.Iavagens ?
-A maior varíedade de LÃS e FIBRAS (Orlen) 1:;
- O autêntico _PERL:m de ORLON -para tricots leves,

macios, frescos e que, depói,s dê lavados, secam ràpi�
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO�PERL:m, eni grossura especialmente
estudada para o tricot?

'

- As Ráfias, os Perlapents, etc., etc.?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,

PREFIRA,
'

'R175

ROSA & C. A

Rua Augusta, 193 - 1.· - Lisboa - Telef; 828522
/'
Euviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo correio.

Frlg�rí'i�os hã mullos
Mas KELVINATOR é sêm dúvida ° melhor

Aáêdeia: Avenida da R.épública� &9 - Te­
lelone 291 - Vila R.eal de Sadto António

nos visita admira-se de encontrar
poucos homens em determinadas

parcelas do nosso torrão, às vezes

aparentemente fértil. Esquece-se,
porém, que, normalmente, essas

,

terras. não pertencem ao homem

que as cultiva e que, este pode le­

var uma vida a trabalhar para ou­

trém, com poucas esperanças de,
m:elhorar uma situação que se vai
arrastando sem grandes horizon­
tes. Quando esse homem decide
abandonar' o velho torrão, fá-lo
num movimento natural de alguém
que deseja melhorar a sua condi­
ção e pretende defender o futuro
dos filhos, evitando que as sítua­
ções se .repttam.
Se, esse esforço é recompensado

'no estrangeiro, a sua primeira
ideia é regressar à sua terra e con­

tinuar ali em melhores condições.
AfiiJ,al' o que o afastara eram as

dificuldades económicas e o hori-
zonte restrito da sua vida. Ei-lo
reconduzido ao lar, à família, à so­

ciedade, para contribuir com o me-

lhor do seu esforço para o desen­
volvímento de tudo aquilo que ele

,

nunca .deíxara de amar.

Este é, sem dúvida, o outro as­

pecto positivo da emigração e não
há dúvida 'de que também é impor­
'tante. Exemplos -flagrantes encon­

tramo-los, a cada passo, aqui mes­
mo no Algarve, onde nem sempre
-são estrangeiros ostnvestímentos e

as realizações. Alguns comprovín­
cianos «recuperados» estão, hoje,
a contribuir, também, para o de­
senvolvimento da' súa terra e essa

presença é de grande importância,
neste momento, sob o ponto de vis­

ta económico e turístico. - M. B.

em Olhão

No Bairro da Cavalinhe,
,

a

.

partir de 160 c.ntos
Informa:

Âvenida 5 d. Outubro.
n.o 41-T.I.lon. 24660
FA RO
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TURISMO EM QUARTEIRA DAS

A ccPRAIA SOALHEIRINHA» [)E
U

rOoncl,,1140 da 1.· p6g.na) ma Junta não dê periódicamente \ �
notícias para a Imprensa sobre os I :;;:
melhoramentos a que atrás nos re- I it1;
ferimos e de que melhor do que n6s . .:;::
tem conhecimento. Nota-se, por :r;i!
exemplo, -que este jornal noticie os ':!jl _ .. ,"

filme� que durante uma semana �'. :..
'. \

são exibidos nos cinemas de quase V.....�'::... '�;�; .

toda a Prwíncia - menos no da � ":�:':"'�:::' 7§¥a�f,.........

praia de Quarteira. por Iod DOUBADO

âo-os a melhorar o seu serviço, no
que respeita a apresentação e pre­
ços. É a velha lei da oferta e da

procura
.

em acção. É o caso da
Pensão Mar-e-Sol, já com excelen­

tes quartos, da Residencial Triân­

gulo e do Hotel Toca-do-Coelho.

Enfim, Quarteira, a praía tão

soalheirinha, que as ondas beijam,
no seu vai-vém .. " melhora a olhos
vistos. Bastou a Lusotur anunciar
a tromsjormaçõo da velha Quinta
de Quarteira, de 1.600 hectares,
numa futura cidade turística que
dentro de duas âesenas de anos, vai

albergar 50.000 pessoas, âos quais
38.000 serão apena« turistas, para
que outros melhoramentos, dentro
da povoação actual, de quase 4.000
habitantes, começassem a surgir.

O primeiro, que já há mais de
10 anos «dormia» nas gavetas das

repartições, foi a rede de esgotos.
Embora não terminados, nas ruas

centrais e à beira-mar já estão ta­

padas e convenientemente betumí­

nadas, para o serviço balnear de­
corrente.
Damos esta noticia com satisfa­

ção, para benefício âos proprietá­
rios hoteleiros que se têm lastima­
do do facto de as obras da rede de

r esgotos terem esventrado as ruas

principais, no princípio do ano,
afugentando os turistas habituais,
Que eles voltem depressa, são os

nossos votos. .

Aproveitamos a oportunidade pa­
ra informar que também o Parque
de Campismo, da Orbitur, melhorou
as instalações sanitárias, assim
.como montou 'um pequeno restou­
rante e no seu estabelecimento pri­
vativo possui todos os géneros ali­
mentícios, frigorificados ou não.

.

O Clube dos Cavalos, da velho
coronet Gray, continua com o seu

campo de hipismo, a sua piscina
privativa., um pequeno restaurante
e residencial.

-

Pena é que a Junta de Turismo
de Quarteira não possa apresentar
ainda a sua' -Casa de Turismo à

beira-mar, sobre um projecto do
arquitecto Hermínio de Oliveira,
pois tem espaço na actual espla­
nada-dancing para receber conve­

nientemente os numerosos turistas
que acorrem a Quart.eira.
Tqmbém se estranha que a mes-

Compram-se
Caixas de fósforos antigas.

Falar com J. Pinheiro, Par­
que de Campismo de Monte
Gordo, até ao dia 22.

P. S. - Ia-nos esquecendo dizer
que mesmo junto do Oinema-Espla­
nada existe também o Restaurante
Oentral q.ue dispõe de alguns
quartos.
Aproveitamos a oportunidade pa­

ra chamar a atenção âos leitores

para um artigo inserto no último
número da revista «Panorama», do
SNI, relatando uma curiosa via­

gem feita no principio do século
XVIII pelo conde de Soure, de
Lisboa a Loulé, .em que descreve as

vicissitudes que os viajantes daque­
la época encon.travam, no que res­

peita a caminhos e alojamentos no

percurso. Aquele relato, respigado
de documentos encontrados numa

biblioteca inglesa, deve ter interes­
se para os amadores de cúriosida­
des do Algarve e sobretudo do nos­

so concelho, então administrado pe­
los antepassados do duque de Loulé
cujo titular era o conde de Vale
de Reis, um título criado em 1628

por Filipe III (e IV de Espanha),
enquanto o de marquês de Loulé
data de D. Maria I, em 1799, e o

de tiuque, de 1862.'

QUARTEffiENSE

Vende-se
Automóvel
11 M Super de luxo,

estado .�eral lmpccé­
vel, quem pretender
dirija-se a Joio Casta­
nheira - Cau�la•.

VENDE-SE
Prédio térreo com 6 divi­

sões' armazém anexo e mais
duas divisões também anexas,
sito no centro de Vila Nova de
Cacela.

.

Dirigir proposta a João
Bernardo Argelino - Rua da

Alegria R.° 138 r/c - LIS­
BOA.

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

,

l ponte para a ilha da Armona

SEGUNDO tonte fidedigna o projecto
para a ponte que ligará Olhão :i

ilha da Armona foi já entregue, parIJ
execução, a um técnico da especiaZid�­
de. A referida ponte que será sem q,u­
'Vida a mola impulsionadm:a do r,áp1do
progresso da ilha entrará em constru-
çõo no pr6ximo qno. .

E8'Peremos qUE! 'Venha a concret�ar:8e
hiP6tese tao animadora, a qual ·\rá 1n­

fluir grandemente no progresso da pr6-
'liria 'Vila.
TUDO SE PREPARA PARA QUE

AS INSTALA06ES DO RETRANHMIS­
SOR DE TV NO OERRO DE S. MI­
GUEL SEJAM UMA REALIDADE -

vao iniciar-se dentro de dias os traba­
lhos de- construção do im6'Vel em que

ficará instalado o retransrnis�or de TV,
tao necessário para a melhorta das con­

dições em que actualmente se c.aptam
as emissões de televisao '110 sota'Vento
da nossa Pro'Vincia.
Estao já a ser transportados os �

teriais destinados à construçao da ed�­
ficio, esperondo-se que em breve ses«
montada toda a aparelhagem.
No mesma local serão também cons­

truuia« as inst.alações para um retrans­
missor da Emissora Nacional. Para. a
oomoteta elBctrificaça.o do lecal e de toãa

a região 'Vizinha, os re8'Pecti'Vos servi­
ços da Camara Municipal, solicitaram
superiormente a indispensá'Vel altera­
ção ao contrato de fornecimento d_e
energia eléctrica com a Altança Bléctri­
ca do Sul, cujo deferimento se está
aguardando.
Aguardemo.IJ, pois, que dentro em

breve este assunto encontre a sua so­

luçao final, para gáudio não .116 �os
olhanenses como de todos os algarmos
que, de Faro a Vila Real de Santo An­

t6nio, aguardam o momento de poder
'Ver oe pTo¡¡ramas da TV Portuguesa em

regulares qondi¡;ões.
VAl SER RESOLVIDO O PROBLE­

MA DA FALTA DE ÁGUA - Dada (J

,escassez de água 'Verificada nos últimos
tempos em 'Vários locais da 'Vila, e até
em

. algumas das freguesias rurais, vllo
iniciar-se muito em breve os e8tudos
para a ligoçt1.o à rede geral do furo que

l

há pouco foi feito no sitio denominado ,
João de Ouréns e cuja utilizaçao Bsta'Va
prevista para e pr6ximo ano. No entan­
to porque a falta do precioso liquido,
se tem feito sentir na 'Vila, principal­
mente nas chamadas choras de ponta»,
os respecti'Vos serviços iniciaram já o

estudo do projecto que assim irá 80-

lucionar completamente aquele gra'Ve
problema.

.

Como é do conhecimento geral a

abundancia de água �o citado furo tem
8ido notável levando a crer que assim
se resol'V.erá o problema, que tem afec­
tado não s6 as habitaçõe8 particulare8
como algumas das indú8trias locais.
............_---_.'.- ... ---_....._---,

I MPRENSA�
«GAZETA DO SUL» - Entrou no 38.·

ano de vida este nosso prezado colega
montijelise, de que é director o jorna­
lista Alves Gago.
As nossas felicitações pela efeméride

a quantos nele trabalham.

TRAZ SAÚDE
NAGARRAFA

.. COM A PURfsSIMA ÁGUA DO CASAL DA TORRE - CANEÇAS

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

FRANCISCO MARTINS
APARTADO

NO ALGARVE

FARRAJOTA & FILHOS, LDA.

LOULÉ\13 TELEFONE 2

IMOB1LIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ

SIDE: Av. Infante Santo, 56-A a.56-D-LISBOA

CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA 12.617.000$00

EMPRESA FUNDADA EM 23 DE NOVEMBRO DE 1960

• Na Apelação (Sacavém)
• Em Odivelas

Na Praia do Carvoeiro (Algarve)
• Porches (Algarve)
• Em Alfandanga (Algarve)

Na Ilha da Madeira

EM REALIZAÇÃO O AUMENTO oe CAPITAL DE 10.000.000$00 O QUE ELEVA

O CAPJTAL PARA 19.500.000$00

lnfcrmações e aquisição de acções nos se'Quintes estabelecimentos bancários:

• Banco' Português do Atlântico
• Banco Agricultura
• Pancada, Morai.s & Cia

'. Banco Lisboa & Açores
• Banco Totta-Aliança
• Pinto de Magalhães, Uda.

Morta sem' assistência.
Na sua residência, no sitio de Lagos

e Relvas. concelho de Faro, foi encon­

trada morta a sr.» D. Maria dos Anjos
Botelho, de 62 anos, viúva. Após a com­

parência das autoridades e não havendo
suspeita de 'Crime, foi ordenado ro en­

terramento.

CONDIÇÕES DE VENDA DAS ACÇÕES

• Há títulos de uma, cinco, dez e cin­

quenta acções que põderão ser adqui­
ridas ao preço de 640$00 por acção.

• Havendo rnteio, ajustar-se-á a 2:
prestação de horrnonio com o resul­
tado do mesmo rateio.

,

• NOS ANOS Qf 1964, 1965 E 1966 DISTRIBUIU 8 % Df DIVIDENDOS

I INSCRIÇÃOI ATE 31 "DE ..JULHO I

S. A R. L.

QUARTOS
Na praia da Sr.a da
RoeLa, alagam-se du­
rante o mês de Agosto.
Tratar DO

<cBar «Gira
Sol»·- SenLora da
RoeLa.

Enviada
Barco de pesca ou enviada,

com 13,60 m de comprimento,
vende-se.
Resposta ao n." 9318.

(asa em Castro Marim
Alu.a ....e, Dlobilada,

CODl caaa de banho, du­
rante a época calDiosa,
a pouca distância da
praia de Monte Gordo.
Inlor-.na a Casa Dias

eDI Castro MariDl.

EMPREENDIMENTOS EM CUlRSO

•

•

• As condições de. pagamento são os

seguintes:
- 20' % no acto da entrega do

'proposto de compro; e

- 80 % contra a entrega dos
acções liberadas;

ou à opção dos interessados:
- mais 30 % do seu valor, e os

restantes 50 %, noventa dias
depois contra a entrega dos
acções liberadas;

• As acções por+iciporôo integralmente
nos lucros do exercício em curso que
termina em 31 de Dezembro de 1967.

«Algarve» é
novo Boeing

o nome

727 da
do

TAP

quais' o governador civil, dr. Ro­
mão Duarte, os presídentes dos

Municípios, os comandantes da P.
S. P. e da G. N. R., o presidente
da Junta Distrital, presídentes dos
Portos do Sotavento e de Barlaven­

to, os presidentes das Comissões
de Turismo, o delegado de Saúde,
o reitor do Liceu de Faro, os di­
rectores dos jornais algarvios, re­

presentantes da Imprensa díãría e

da Rãdio e da TV.

Na
/ presença dos convidados, e

em ambiente festivo a que a Ban­
da de Tavira dava a nota alegre
assim como as girândolas de fo­

guetes, cerca das 13,15 procedeu­
-se à bênção do novo aparelho, che­
gado, durante a manhã, directa­
mente de Seattle. Presidiu o bispo
do Algarve, D. Júlio Rebimbas, se­
guindo-se o baptismo do aparelho
do qual foi madrinha a esposa do

governador -cívíl do dístrrto, sr.'

dr.' Maria da Conceição Duarte.

Usou, então, da palavra, o admi­
nistrador da TAP, que saudou a

assistência e salientou o interesse

que a província do Algarve vem

ganhando no turismo nacional e daí
a razão do nome do novo aparelho.
Anunciou, também, que seria em

seguida benzida e baptizada uma

avioneta oferecida pela Direcção­
-Geral da Aeronáutica Civil ao

Aeroporto de Faro, a qual recebe­
ria o nome da capital do' Distrito.
Falou em seguida o governador

civil do distrito, para salientar os

serviços que a TAP tem prestado
ao desenvolvimento turístico da
Província.

TRESPASSA-SE
CI\FÉ - PASTELARI� - SORVETARIA

« A BRASILEIRA»
localizada no coração de Faro. Grande movimento.

Clientela seleccionada. Fabrico próprio de pastelaria e sor­

vetaria. Agente do TOTOBOLA. Alvará valores selados.
Tratar com o proprietário, RUI dB Sto. António - FARO.

Vende·se lV'oto
Muito barata B. S. A. 350

cc bem calçada e em bom es­

tado. Ver e tratar aos domin­

gos com C. Alves Dias, Rua
Ascensão Guimarães 2.° Esq.
- LOULÉ.

Antes do almoço, procedeu-se à
cerimónia do baptismo da avioneta
a que presidiu também o bispo do

Algarve, servindo de madrinha a

filha do director do Aeroporto de

Faro, menina Maria Clara Ferreira
Alexandrino.

.

Após esta cerimónia, a T-i\.P ofe­
receu, no hangar de turismo do

aeroporto, um almoço volante, que
todos apreciaram e elogiaram pe­
lo magnífico serviço. Durante o al­

moço, os convidados assistiram a

uma exibição dos ranelios folclóri­
cos de Santo Estêvão, Alte e Faro,
sempre aplaudidos calorosamente.
Cerca das 15 horas, os Transpor­

tes Aéreos Portugueses promove­
ram, a bordo do novo Boeing 727,
um voo de demonstração a fim de

exemplificar as modernissimas ca­

racterísticas do aparelho e propor­
cionar uma visão diferente aérea
dos belos recortes da costa algar­
via. Participaram neste voo, que
durou cerca de vinte minutos, al­

gumas entidades da Província que
não teriam oportunidade de fazer
a viagem inaugural para Lisboa.

Esta iniciou-se, às 16,30, com a

partída do aeroporto de Faro, nu­
ma magnífica demonstraçâo das

qualidades do trirreactor «Algar­
ve» cuja tripulação era constituída
por: comandantes Ferreira e Cas­

queiro, ca-piloto Sérgio, navegador
Çruz, mecânicos de voo Martinho e

Coelho, comissários José Neves,
Madeira e Garin e assistentes Car­

lota, Manuel Guimarães e Helena
Afonso. A TA� encontra-se, uma

vez mais, de parabéns!
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Casa em Albulelra

A convite da Câmara Municipal
de Lisboa, toma. parte no Festi­
val de Verão' o Rancho Fólclórico
da Casa do Povo de Conceição de,

Tavira:. Neste 'Festival Internacio-
. nal' de Folclore colaboram grupos
hoiand'eses, frañceses, belgas, es-,
panhóis . e portugueses, 'constando
o mesmo de desfile de· trajos na

Avenida da Liberdade na noite de.

30 deste mês e exibição dos grupos
na norte- de 31 de Agosto, no Pavio.

lhão dos. D:esportos.
. '

Em 5 de Agosto o Rancho da

Conceição actua em Cereal do,

. Alentej0 e a convite da Sociedade
Estoril Sol, proprietária do Casi-

� D E C O RAÇ 0- ES I"
no Estoril, tomará também parte

o.
no Festival Internacionæ1 de Fol-'

clore a realizar no Estor�l ern. 6,
III

NOBRE faro _ Portimão e 7 de Agosto, com agrupamentos
;;...._______________

de vários paises.

FRENTE AO MAR

Aluga-Ie mobll.da nos meses de Agosto e Se.

tembro. Tratar: Rua de Santo António, 39·41-
Telefone 22038 - FARO.

A 'propósito do 30.0 aniversário da
Junta Central das Casas dos Pescadores
LAGOS - Sem pretendermos menos­

prezar os fuse.tens.es, somos forçados
a concordar que estão com mais sorte

que' os lacobrfgeases. A Fuseta não tem

decerto, maís pescadores que Lagos, no
entanto ali existe um bairro que os

serve, é foi escolhido para receber o

ae, almirante Tenreiro nas festas come­

moratívas do 30,0 aniversário da Junta
Central das' Casas dos P'escadores.
Em Lagos desde 'há muitos anos que

se fala num. bairro para pescadores,
mas, talvez porque as dificuldades pos­
tas· por determinados municipes quanto
à cedência de terreno para o ereíto,
têm. superiorizado a. vontade da Junta
na construção do bairro, as Câmaras
têm sido impotentes para solucionar

problema de tanta monta. Na vigência
da Câmara actual as coisas modifica­
ram-se, por auxilio de estr�hos. �o
meio e o terreno já está A díspostcão
da JWlta Central das Casas dos Pesca-'
dores. É natural 'até que o projecto já
seja um facto e apesar do local �m. q�e
o terreno se situa nao ser o mais índí­

cada para servir os que sé dedicam A
faina maritima se em- Lagos vier a ser

inaugurado il bairro nas próximas co­

memorações do aniversário, da Junta
Central das Casas dos Pescadores, dar­
..se-á a cidade por felizl ficando reco­

nhecida a quantos contriouirem para tal
realização.

MORREU A MAE'DAS PROTEGIDAS
DO CENTRO DE ASSISTll:NCIA DE
N. S. DO CARMO - Lagos está de luto

pela morte da mulher a quem deve a

melhor obra de assistência que conhe­
cemos nos nossos dias.
O Patronato da D. Lucinda, como

todos diziam e' ainda dizem, apesar de
se ter transformado em Centro de As­
sistência de Nossa Senhora do Carmo,
sempre mereceu o apoío das almas bem

formadas, mas certo é que sem o braço
forte de D. Lucinda Anino Santos, te­
ria sucumbido como tantas obras que
esmorecem aos primeiros passos pela
ausência do espirita de sacrificio que
se impõe para realízarmos algo de útil.
A D. Lucinda lutou toda a sua vida
para conseguir mais e'melhor nos cam­

pos assistencial e religioso. Rogava a

Deus nas suas orações que a não con­

servasse inactiva, e as suas preces fo­
ram ouvidas, pois acompanhou a vida
do Centro, pràtícamente, até à hora
da morte. Rodeada pelas que mais de
perto acompanharam a sua obra, exa­
lou o último suspiro na noite de segun­
da-feira, tranquilamente, levando con­

sigo. decerto, a imagem das protegidas
do Centro que estimava e acarinhava
como suas filhas.
Em justa razão nada poderemos apon­

tar de mau A D. Lucinda, e assim, una--

mo-nos para em atenção A sua memória,
conseguirmos que dentro em breve o

Centro tenha a sede própria, por ela
idealizada, e que não viu completada
porque a burocracia de que enfermam
os nossos serviços, regra geral, contri­
bui para retardar o que urge abreviar.
Do sr. governador civil, que' sempre ao

assunto dispensou a atenção que mere­

ce, esperamos o valioso contributo no
sentido de serem removidas quaisquer
dificuldades qué se oponham A ultima­
ção das obras do Centro, pais a casa

que tem alugada, além de oferecer pe­
rigo, pelo péssimo estado de conserva­
ção em que se encontra, aumenta gran­
demente os encargos da institu'ição.
SAIBAMOS RECEBER OS TURIS­

TAS - Conheeedores de atitudes sim­
pAUcas para. os- que até nós vêm desfru-

Fourgoneta
�Mist., 300 �ilos • 3 passa­

geirol. Bom estado. Vende
Mácár.

.

Mon(.rap�(hQ.

Novos corpos directivos

da Santa Casa da Mi..

, serlcórdia de Olhão

O Rancho Folclórico da Casa
do Povo de Conceição de!
Tavira toma parte num Fes-

tival InternacionaJ de

Fo'l.c,lore" em Lishoa

I

Em assembleia geral extraordí­
nãría realizada em 6 deste mês, fo­
ram eleitos os seguintes dirigentes
para o triénio de 1966-68-, na San­
ta Casa da, Misericórdia de Olhão:

Assembleia geral - presidente,
Lourenço Baptista Lopes de Men­

donça; vogal (substítuto do presí­
dente), José Reis Honrado; vogal,
Joaquim de Sousa Florêncío,
Mesa administrativa - 'prove­

dor, Alfredo Guilherme Costa Mon­
teiro da Fonseca; secretário, Adria­
no João' Trigo; tesoureiro, João
Correia da Costa Santana; vogais'
efectivos, Pedro Alves de Castro e.

Francisco José Baptista da Cruz;
.substítutos, Joaquim Manuel Gama.
e Francisco Pereira Gaspar.

tar as belezas da Costa de Oiro, mas

convencidos de que pessoas menos es­

crupulosas por ausência de espirituali­
dade não têm dúvida em agir contra­
riamente aos bons prmcípíos, ousamos

apelar de todos para que saibam rece­

ber os turistas, dada a necessidade de
despertar nos que escolhem Lagos para
as suas férias, sentimentos de paz,
amor e alegr-ía,
Há pequenas coisas que de certo mo­

do podem ajudar a- caminharmos, e en­

tre elas conhecemos a oferta espontâ­
nea por um comerciante da nossa praça,
de 2 ou 3 metros de fio de nylon e um

bocado de borracha, a turistas estran­
geiros.
A satisfação destes foi visivel porque

confrontaram, decerto, o gesto do co­

merciante que sabe receber com os de
outros que se convencem que aos es­

trangeiros se deve emeter a unha».
A franqueza e lealdade deveriam estar

sempre presentes para com turistas, na­
cionais ou estrangeiros que, sendo bem
recebidos, falarão lá fora da nossa hos­

pítalídade, retendo sempre na memória
pequenas coisas idênticas às que refe­
rimos, que para eles têm aignlfícado
especial quando, como no presente caso

são filhas de acção espontânea.

FALTA DE LUZ E SANEAMENTO
NAS PRAIAS - Por ser notória em

LagOS a ausência de distracções noc­

turnas e, especialmente na época do

Verão, as nossas praias convidarem até
para dançar, ousamos defender a sua

iluminação e completo saneamento dos
arredores. Assim

..... poderiam ser ilumi­
nadas as praias .I."Ormosa, vulgo da Ba­
tata e D. Ana, pois a do Pinhão, embo­
ra de menos nomeada, já- se encontra
iluminada, com o que estamos de acor-:

do, julgando porém tratar-se de prefe­
rência descabida em relação às pri­
meiras.
Quanto a saneamento, também não

seria demais evitar estrumeiras e pocil­
gas nos terrenos que círcundam a es­

trada da Piedade e do Pinhão ou, pelo
menos, providenciar no sentido de que
os detritos fossem recolhidos em rossas
cobertas, de forma a poupar os que por
ali passem a cheiros nauseabundos que
empestam a atmosfera, especialmente
quando o vento sopra do Norte. Os mu­

nicipes compreendem decerto o que re­

ferimos e com um pouco de.boa vonta­
de poderiam escutar o nosso apelo, aju­
dando o Municipio a resolver o proble­
ma do saneamento, para assim fazerem
jus à electrrñcação,

REPARAÇõES PARA INGL:il:S VER
- Cansado o Municipio de chamar a

atenção de determinados munícípes para
repararem prédios que constituem 'au­

tênticas manchas na cidade, decidiu ím­
por que se efectuassem dentro de prazo
compatível .as obras de que carecem.

Havendo porém manifesta má vonta­
de nos intimados, surgem reparações
«para inglês ver», como recentemente
constatámos na casa de refeições acTI..
pícas, É natural que, como nós, o Mu­
nícípío, venha a constatar o -facto, por­
que paredes meio rebocadas, meio cala­
das, dão nas vistas, como é hábito dizer.
O aspecto melhorou, é certo, mas den­

tro em breve tudo voltará a dar motivo
a reparos.

EXPERIMENTE O ÓLEO PENNZOIL UMA VEZ E FICARA

SATISFEITISSIMO COM O MAIS FAMOSO DE TODOS OS
ÓLEOS PARA MOTORES ...

O PURO ÓLEO DA PENNSYLVANIA QUE CONTltM Z-7 E
NAO REQUERE QUALQUER OUTRO ADITIVO

NA PRÓXIMA MUDANÇA DE óLEO DO CARTER SERA
PENNZOIL QUE V. PEDIRA ... E TORNARA A PEDIR OUTRA
VEZ. E ASSIM V. FICARA SABENDO QUE, PARA OBTER

PENNZOIL, BASTARA PEDI-LO SEMPRE QUE DELE NECES­
SITE EM TODAS AS GARAGENS OU ESTAÇõES DE SERVIÇO

(âm�ra MUDi[iJal �� Vfila R��I �� �aDto IDt�niol
,

,

AV I SO
Torna-se 'público que se encontra aberto concurso docu­

mental para o lugar de Médico Municipal do 2.° Partido, com
�ede em Vila Nova de Cacela, deste Concelho.

O Presidente da Câmara,

DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

EXI.JA • ••

¡

MANEIRAÚNICA D E O BIT E R
, '

PENNZOIL Z-7!

OBRAS QUE VALORIZAM - Há tem­
Po, defendemos a realização de obras
que o egoísmo de alguns lacobrigenses
pretendia pràticamente evitar, mas que,
vencidas dificuldades, puderam atingir
seu termo.
Tirlhamos então previsto que contri­

buírtam para o embelezamento da Rua.
Mendonça Pessanha, que o vulgo conhe­
ce par Rua do Saco.
Não nos enganámos, felizmente, e as

varandas da casa que a força de venta..
de de um humilde fez erguer, são au­
tênticos jardins a. .emprestar beleza e

colortdo à referida artéria, coisa que
não vemos nos prédios de quem preju­
dicou até certo ponto uma obra que
apesar de pequena, é das que mais va­
loriza aquela rua.

JOAQUIM DE 80U8A PI8CARRETA

Agentes Gerais! A. CONTR ERAS, LDA.
Rua Rodrigues Sampaio, 142-150 - LISBOA

NETOS

l? PadrQ 4ntvni() Vieira

Ajfrmo $Jdé
tem o proJer rle eomlJn/eor fJlJe oeo6o rle u6rir, em Vúro
IJm novo e8to6e{eeilllento� onrle 71 €.z:a poóeró uprecior
o ezpodiçtio rle IJmo completo e moóernogumu rle mate­

riais-puro o construção civil.

Agror/eeemos rlesrleJQ u VOSSU' tJisitu.

.-------------_1

Telef. �Sl

�. J>é da Cruz, 2tj

LVULt

�uerreiro lIeto � gil"o�- �óu.�

e

congeladores
(i E N ERAL_ ELE CTR I C

símbolo de qualidade
¡
.�
E

40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA.
EM

_

REFRIC3ERAQAO

D. Santos
EL�CTRO-DOMÉSTICOS

Rua Ataíde de Oliveira, 1.40 - Telef. �43¡0

FA RO
,

.

,

Cantinhode "S.,Brás...
Flagrantes

'Nós, que somos manije¡¡tamente emU­
exame, sem raeõo aparente de �eixa

.. d nos resultados pessoais obtidos, à>6sde
PARA eSC1'ever, nesta "poca o ano,¡ b

-

d I
.

ár'-o ot'"
uma cr6nica, ainda que muito bre-. os ancas as esca as pnm ....� e

ve, ligeira, que' aponte, num relanoe,. hoje, aguardamos, ao leme desta .peno,
como, vão os aconteciment08 locais, é o dia em que o desassossego se10 de­

forçoso reportarmo-nos ao que de maior belado e o 8illlncio desta luta uma

actuaHdade e interesse se desenrola perfeita realidade.

perante os nossos olhos. .,

Este ano, ,como nos anteriores" alguns
.Por exemplo, a azáfama, o nerv08'ls-: oomaareas da luta examinaI, já Iwaram

mo. a-inquietante expectativa no meio¡ pelo caminho; outros manUm-Be, aineta
,

.

é d nas «sortee» " hOUVe quem nao entrasBe
estudantil, não passam a mngu m eso;

na disputa Il há quem con/ie abnegada­percebidos. Longe »ão 08 tempos em quej
mente no S.BU saber, na sorte, no seutopar um estudante, capa e batina, era,
miraculoso poder de «encaixe.. e, .n/e­nota rara! Hoje, o homem descobriu:
lizmente. muito embora se nao possa

que s6 pelo estudo, o prazer de subir" 'n

singrando na vid,a, e a; necessidade da- di¡::er... na força poderQsamente m... -

sua melhor formação, podem ter /lxito. teriosa e cunnos« âe uma carta lie com­

Assim, S. Brás de Alportel acompa- padriol
nha, não nos aventuramos a dizer a par Há tudo iato -.,. irase que nos vai

e passo, o que vai pelas demais cida- sendo habitual. Mas há meios novos

des, vilas e aldeias, com a euforia dos; que a técnica põe ao nosso dispor. Meios
exames. A época. é de exames. Diversi-. que poderiam ser melhor utilwados.
dade de opiniões. Censuras e louvores,; Ensino moderno e eficiente, começa o'

d d át' f âor SBUS trutos - a telescola. Aa queconjugam-se no qua ro ram lCO, a as-.
'nos dizem, em 8. Brás de Alportel, notodo que foi de há longa data, também"
seu colégiO. já foi tentado tal ensino.do seu aspecto poético. Numa hora, a. '

desilusão, o ruir de um mundo 80nhado: Mas não foi bem compreendida o ini­
durante 365 dias e outras tantas noites. ciativa e boie, co?,firmado o valor dos
Num ápice a certeza de uma vida me-

mEnOS audto-v�ua'8 na as8'lm'ilaçllo dos

lhor, a esperança renascida em novos'
- conkeclmentos, esperamos qu,e no pró­

triunfos ... Enfim: A «taluda» que nos,
X1mo ano ela volt,,: a /unc10f1ar eam

bate à portal
' ammadora /reilu/lncl4/

Ora, a n6s, que somos declaradamente Mas, para /1.nal!-Zar, voltamos ao (IB-

antiexame custa-nos sobremaneira este sunto exames, alv1trando que se colham
sobe-e-desce de caras conhecidas a 'ca- da telescola' �avas 8Uges.tõe� a apZw�
minha da cidade. Dos nossos estudan- ,naqueles, sab1do que é tn1l1ável supn­
tes. Bons e maus - normalmente habí-' ml-los �e vez. P�rttcularmente naB pro­
tuados ao nosso meio comezinho e, v� orats, o �eg,sto magnétwo é solu­
agora, sujeitos a enfrentar nao só os Çao parf!- mU1tos CCl80S... ..4. apreciagll.o
livros, mas a deslocação, o ambiente,

será malS ráp1�a e fácil. Ha a ·pos8ibi­
caras estranhas, processos diferentes' I1dade de OUV1r cde novo» o aluno.
dos aplicados pelos seus professores

O valor das perguntQ8 ou dlls respos­
até! "Como s·erá o professorI O que tas. E na!> s·erá, de modo nenhum, u�
sairáf Meu Deus, estou tão nervoso!» COlsa anhpedog6g1ca-,e sobretudo ontl­
- Frases que todos ouvimos. Aqui e exame, como n6s.
em toda a 'parte. A vida do adolescente/ MARCELINO VIEGAS
a personalldade do homem e da mulher
de amanhã a perigarem, sem que se lhe
adeque uma solução satisfat6ria de
ambas as partes.

(1) - Exames

Arrenda -8 e
Prédios .

Grande propriedade; com hor­
ta e sequeiro, casa de habitação,
estábulos, palheiro e garagem;
tendo ainda instalação eléctrica.
Lindamente situada nos subúr­
dios de Silves.
Dirigir-se a V." de José-Sequei­

ra Cabrita, Enxerim. - SILVES.

Vende-se 2 casas na Rua In­
fante D. Henrique n.OS 24 e 26 e 1
casa na Rua Dr. José Guimarães
n.O 22, em Vila Real de Santo An­
tónio. - Preços convidativos.

. Resposta ao l!.o 9259.

VENDE-SE TERREMO
Aproximadamente 30,000 m2, com água, luz e

cerca de 400 metros de frente para estrada nacional,
fica situado' a 3 kms. de Faro. Sou o próprio enio
trato com intel·mediárlos. Resposta para apartado
29 - FARO.
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-FOR SALE

VENDE-SE
Realiza.se amaDLã a

festa e feira do Carmo
em Faro

(OonclUl/(Jo da 1.·' pdg(fUJ)

Mal 'o sol se põe, logo à noiti­

nha, o convite é tentador. Gelados,
cerveja, gasosa e bebidas espiri­
tuosas, fresquinhas, inundam as

mesas. Conversa-se! Discute-se o

futebol na prodigiosa dimensão de
rei e senhor de todos nós: Fala-se
nos problemas do Extremo e Mé­
dio Oriente, nos encontros dos es­
tadistas que têm os destinos da
Humanidade nas suas mãos. Joga­
-se à manilha, de maneira «cien­
tífica» e emocionante, com os mi­
rones ínteressados no desfecho de
jogadas geniais. Este jogo está a

ser intelectualizado! Uns atrevido­
tes têm querido insinuar-se, mas

falta-lhes o estofo e os direitos
conferidos pela cotização mensal,
pelo que, com sorrisos e gracinhas,
dos zelosos dirigentes em serviço
de fiscalização permanente, rece­

bem o «ultimatum» da ordem! Era
o que faltava! Estranhos, e «de­
mais a mais» suspeitos, quererem
misturas inoportunas! Cada um no
seu lugar e no seu meio. Fora da
feira!
Mas nota-se a falta de vibração

dos anos anteriores. Fala-se em

grandes prejuízos na indústria cor-'
ticeira. Não se sabe bem se são
«blufs», por causa dos linguarei­
ros que andam à cata de' novida­
des, mas parece que a má nova é
sempre certa. Será nova fornada
de passaportes para as Américas?
Não creio que a concorrência

movida pelos sucedâneos da corti­
ça seja o factor fundamental da

grave crise. Ela tem causas à su­

perficie que merecem análise deti­
da por quem de direito.
Desde que surgiram, agarrados

como piolho por costura, certas fi­
guras que cegam perante lucros
pouco escrupulosos, a indústria,
que já teve honras de rainha, acu­
sa decisivamente a sua nefasta in­

tervenção, sendo notório o seu de-
clínío,

'

Não é segredo para-ninguém que
os intermediários têm arruinado

alguns industriais, que caem como

passarinhos nas suas sinistras ar­

madílhas. São POços de habilidade,
e de imaginação fértil. As vítimas,
de boa fé; vêm pilhas no mato que
parecem verdadeiros espelhos, em

,relação, a outras, de apresentação
duvidosa. Pois essas, que aguçam
o apetite, foram empilhadas por'
mãos' de artistas consumados e lo­
go -despertam o desejo de compra
acima do valor normal! Resultado:
a 'pilhá que tinha má aparência é
a que vale realmente a diferença,
pelo que os incautos nessas' opera­
ções perdem o excesso do valor que
atribuíram à cotação normal. E
como este, há dezenas de exem-

plos.,'.
'

. A cortiça, de classe para classe
e

' calibre para calibre, tem impor­
tantes oscilações. Para' uma eficaz
defesa do fabricante é indispensá­
vel sentido de oportunidade e uma

perspicácia especial, quer na mani­
pulação, quer nas vendas, e uma

admínístração que abranja todos
os sectores internos da fábrica. Os
mil e um segredos' desta profissão
são -privilégio' que não está' ao al­
caneede muito, boa 'gente que mou­
reja no -ramo e não passa da cepa
torta, enquanto' outros fazem «mi­
,lagre¡;» espectaculares!
.Baudosos tempos, os que já lá

vãó! -No 'auge dos anos em que os:

fabricantes tomavam' banho em

champanhe e os seus automóveis
reluziam, S. Brás de Alportel era

um paraiso celestial. Ares de su­

perioridade que o dinheiro atrevi­
damente faz tomar, desenhavam-se
em certos rostos. Agora, o que res­

ta desse fausto e dessa grandeza?
Latas a. chocalhar, calhambeques
à Roberto Carlos, um ar de penú­
ria, e submissão que penaliza as

sensíbílídades bem formadas.
,

O ,destjno, traiçoeiro, castiga
imerecidamente pessoas que nunca'

perderam o sentido das proporções
e da dignidade perante os seus ope­
rários e: os seus semelhantes.
Pelas repercussões, que incidem

no quadro da economia nacional, o

problema corticeiro tem de ser es-
'

tudado sob todos os ângulos, assis­
tindo-se entretanto financeiramen­
te na campanha que está à porta,
a todos aqueles cujo passado é cre­

dencial abonatória, dando provas
de bons e competentes índustríaí
e cidadãos probos.
A indústria corticeira, um dos

grandes pilares onde assenta a eco­

nomia nacional está muito enfer-

-,

De impossível imitação!

DROGAR IIBSQUITA - PO.ro

BOLACHAS

riu.n:fo''I

Ao

PREFERENCIAUMA PORTUGUESA

CAlOR ,... FRIO 2- ••
problemas de climatizaçãõ1.••

RESOLVEM-SE COM •••

.....<)...�----"""
ROOTES TEMPAIR'

�

ar condicionado
air conditioning

_JOÃO Ui

.... '
, .

W'W'M'm :œ

Instalações industriais

,Diversos modelos de janela ou parede
Estudos e orçamentos

JOCARDISTRIBUIDOR GERAL NO' ALGARVE

/

CARDOSO_

ESTRADA DE S. Luís, 18·/\ FAR O

TELEFONES} 24213PHONES'
p'ara qualquer tipo de climatização

---------------.------------------

MÓVEIS
Faro - Portimão

Cruzeiro «CITRONELLA» construído em Portugal em 1965,
registado em Southampton -Inglaterra, comprimento 7,400
mts., Peso 5.660 -kgs., velocidade 10,5 milhas. Equipado
com motor Diesel «Perkins».

Trata sr. Jorge Perro las, telef. 571 - Rua Infante D.
.Henrlque, 40 - 44 - PORTIMAo. '

'

In sterling or escudos motor Cruzer «CITRONELLA:t
built in Portugal in 1965, registered at Southampton - En­

gland, length 24,8 ft. Breadth 9,6 ft. One «Perkins» Diesel
4 cylinders 4 stroke Engine-speed 101/2 knots, Tonage
5,660 tons.

Apply Mr: George Perrolas, telef. 571 - Rua Infante D.
Henrique, 40-44 Portimão.

s. BRÁS DE ALPORTEL
E OS PROBLEMAS DA INDÚSTRIA CORTICEIRA·

ma. Andar depressa e em força, no
sentido de solucionar a, crise pre­
sente, é um dever que se impõe,
antes que a moléstia tome propor­
ções catastróficas!

F. Clara Neves

Amanhã, realiza-se em Faro. a tradi­
'cíonat festa em honra de Nossa SenhQ­
ra do. Carmo, que se venera no. majes-'
tQSQ templo. de sua ínvocacão,
Tem estado. a decorrer o triduo. pre­

paratõrto, CQm pregação, que hQje ter­
mina. O programa da festa relígtosa é
o seguinte: às 8,30 missa de comunhão
geral; às lO, missa solene de resta: às
19, procissão que percorrerá o hab!Í:ual
itinerário. e será presidida pelo. prelado.
da Díocess, CQm sermão. ao. recolher pe­
lo. rev, dr. Silva Amorim, da Congre­
gação do. Espirito Santo e pregador das
festividades.
A noíte efectua-se no. adro. da igreja

um concerto pela Banda Artistas de
Minerva, de Loulé,
NQS terrenos em redor da igreja que

é dQS mais belos templos do Algarve
e onde se encontra instalado. o Museu'
de Arte Sacra, decorra a Feira do Car­
mo. Além das tendas de quinquilharias
e diversões, esplanadas e outros atrae­
tiVQS, tem especial interesse o artesana­
to, em que se destacam QS trabalhos
de palma, empreita e verga, bem como.
QS barres (peças de uso. doméstíco e

decoratívas), sempre CQm 'grande pro-
cura.

'

Pelo. interesse que sempre desperta,
e PQr deoorrer num domingo, é de es­
perar que muito público. acorra a Faro,
parI¡. assistir à festa e feira do. Carmo..

o
('oJ
'<t

LIGUE O . MEDIATOR

António
para o Algarve:

Dias Rodrigues
Distribuidor

Rua Vasco da Gama, 8-10 FARO

ALMOÇOS E DISCURSOS
(Conclu8{fo da, 1.· pdg1fUJ)

conveniências, afirma frequente­
mente: «Quem muito fala pouco
acerta». E lá tem as suas razões:
E' eu. tenho a impressão de que. o
meu contraditor é das tais pessoas
que falam muito ...

Mais uma vez, dirijo um apelo
à direcção da Casa do Algarve: a

ideia magnifica ,dos almoços de

confraternização algarvia não po­
'de ser' abafada por meia dúzta ide

comprovincianos - sempre os mes­

mos aliás -' que pretendem estra­

gar a digestão aos outros por in­
sistirem em botar palavra por tu­
do e por nada,
Quem paga cinquenta escudos

por um almoço, porque gosta de
comida algarvia e reencontrar ve­

lhos conhecidos, nem sempre está
disposto a «gramar» os discursos
que lhe querem impingir pessoas
que, por vezes, nem s�quer paga­
riam a sua refeição. Quanto às tais
comissões da Casa do Algarve que
devem reunir períõdícamente e aos

tais importantes problemas da Pro­
víncia, são assuntos sérios de mais

para tratar em almoços de inscri­
ção livre onde podem participar
mais de cem pessoas acompanha­
das até por crianças, como foi o

caso. do almoço em questão.
Sejamos realistas e não confun­

damos digestão com outras coisas.
Para o meu opositor, digo apenas
.o seguinte: comer" nunca impediu
ninguém de pensar - o contrário
é que já tem acontecido multas v�/
zes ...

Quanto à ideia, muito divulgada,
de que os algarvios falam demasia­

do, não estou de acordo e é pena
que um comprovinciano continue a

alimentar esse mito. Os algarvios
falam tanto como os habitantes
das outras províncias portuguesas,
Tenho encontrado habitantes do

Algarve .de bem poucas falas e
muitos beirões, minhotos e lisboetas
que falam «pelos cotovelos». A po­
sição geográfica não tem nada a

ver com o psitacismo, mas apenas
com o dialecto. Mas isso é outra
história.
A verdade é esta: em todas as

latitudes há pessoas que falam
muito e que falam pouco, e tam­
bém aquelas que não sabem guar­
dar o silêncio nas ocasiões pró­
prias: ..Empregada UM ALGARVIO DE LISBOA

"IOC)!. é insuperávelPrecisa-se, culta e

desembaraçada, fa­
lando fluentemente o

inglês.
Resposta com refe­
rências e curriculum
a Manuel Alberto
Correia - Prei« do
Carvoeiro - Telefo­
ne 1810 - Lagoa.

DIWGA.S IIDlSQUlTA - PO.'1!O

P.·édios' Novos
'<,

em Faro
Vendem-se no centro da cida­

de, já arrendados. Rendimento
cerca de 7%. Informações pelo
Telef. 22902 - FARO.

MOTOR A
,

GASOLEO
Vende-se de origem inglesa e marca Tangz de 33

a 37 H, P. 310 rotações por minuto. Horizontal em

estado novo. Dtrígtr-se a José Domingos Sousa Jor.

AlmansU - Telefone 3.

,
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Quinze minutos que justificam
um resultado

Foi de notório equilibrio a primeira
parte do encontro disputado em Olhão,
entre a turma local e a do MontijO.

..
As situações de perrgo dístrrbuíram-se
equitativamente, e se houve mawr

objectividade no Olhanense, não for�
menos esclarecidos os VISItantes. Daqui
que o resultado de 1-0 no tempo il!iGÜ!.l
haja surgido apenas como consequência
de uma grande penalidade que Pelezi­
nho transformou a 5 minutos do final.

.

No recomeço, os algarvios imprimiram
maior velocidade ao jogo, decididos a

construir um resultado que os pusesse
a coberto de situações duvidosas. Foi

ctaro o seu .dominio, que se manteria
até final e assim no primeiro quarto
de hora,' João Carlos, atirou por (luas
vezes.a contar. Bem- se esforçaram os

montij.enses para atenuar a marcha do
resultado mas foi ainda o Olhanense,
que por' intermédio de Feijão, voltou
a marcar. Vitória justa da turma que
melhor futebol praticou.

A melhor solução!

RESULTADOS DOS JOGOS:

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Olhanense, 4 - Montijo, O

Portimonense, 1 - C. da Piedade, 1

JOGOS PARA AMANHA. :

Cova da Piedade-Olhanense
CufrPortimonense

Vai funcionar no AI.

garve am.a Associação
de Ténis de Mesa

LOMBARD
L i! 'II É S

RÃ.¡;>IDAS
ECONÓMICAS

M INASTELA,LDA.
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS

PORTO-RUA DO BOLHÃO 41·45
LISBOA·-RUA D. FILIPA DE VILr'f.NA 12

Disputam-se hoje e amanhã os

regionais de atletismo

Hoje às 16 horas e amanhã a partir
das 10,30, disputam-se os Campeonatos
Distritais Corporativos de Atletismo,
que estão suscitando o mais vivo in­
teresse e decorrem na bela pista do
Ginásio de Tavira, nela competindo de­
zenas de atletas.

anular o instante de azar. A defesa
antagonista houve-se porém com saber
e garra, anulando as pretensões do Por­
timonense, até 10 minutos do término,
em que Afonso obteve o golo que viria
dar a justa imagem da partida.

-

Termina amanhã a primeira fase da
Taça «Rib.eiro dos Reis». Afastados de
qualquer hipótese de qualificação para
a fase imediata, OS algarvios vão jogar
extramuros. O Portimonense desloca-se
ao campo da.Cuf eestamos em crer que Campeonatos de Xadrez e Damas
Os cufistas tudo farão para se reabili- -,

tar, no Jose de despedida, duma actua- Modalidades que contam milhares de
ção na prova pouco de acordo com as praticantes entre nós, o xadrez e damas
suas responsabilidades,' pelo que se nos vão agora conhecer um novo impulso
afigura difícil a tarefa dos algarvios. com a disputa dos campeonatos distri-
Não menos dificil é a deslocação do tais. promovidos pela delegação da F.

Olhanense à Cova da Piedade Com as N. A. T. em Faro. Podem concorrer
duas. turmas igualadas no teréeiro pos- todos os interessados e as inscrições e

to, os locais tudo farão para suplantar informações poderão ser pedidas à 'énti­
os seus parceiros. Mas o nulo pode dade organizadora, (Rua Brites de AI- .
muito bem acontecer.

.

meida, n.• 39.-1.°, teler, 24946 - Faro).

Vendem-se ou alugam-se.
Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
FARO - Telf. 24029.

Alcançou absoluto êxito a Volta
ao J\lgarv(Í em Bicicleta
Vitória de Padro Moreira a da doequipa Benfica

o Portimonense, cuja carreira no Na­
cional suscitou entusiasm� tendo como

antagonista o Cova da Piedade, com

boa presença nesta Taça «Ribeiro .dos *Reis» produziu uma partida de des­
fecho' dentro das gerais previsões. A /

toada veloz inicial foi abrandando já
que o calor e a saturação dos jogadores
não perdoam.' E às jogadas bem deli­
neadas do primeiro tempo seguiu-Se um

futebol de fraco indice. Não desmoralí­
zaram os' barlaventinos, com o brinde
aos 3 minutos feito ao adversário, me­

tendo um golo na própria baliza. Antes
vieram para a frente, procurando o

caminho das redes e tudo fazendo para

Conforme foI anunciado, realizou-se

no sábado passado, no Hotel E.va, uma

reunião de iniciativa da direcção da

Federa�ão Portuguesa de Ténis de

Mesa, dirigida pelo seu presídente sr.

Manuel da Silva Moura, com alguns

delegados de colectividades algarvias,
para estudo da viabilidade da criação

de uma Associação distrital da popular
modalídade desportiva.
Embora a Federação tivesse convida­

do aproximadamente 40 clubes algar-'
vios somente compareceram represen.

tantes de 5, o que demonstra infeliz-
.

mente, o desínteresse pelo Incremento
de outras actívídades desportivas, além

do futebol. Essencialmente só este conta

para a grande maior-ia de clubes que se

dizem desportivos e no entanto, no seu

papel timbrado de oficio, anunciam,
indevidamente a prática ou secções de

outros desportos, sendo a realidade bem

diversa.

Estiveram 'presentes delegados do
.
Terminou O curllo de

Sporting Clube Farense, do Imortal de monitorell em Faro
Albufeira, da Sociedade Recreativa Ar­

tistica Farense, do Grupo n.v 77 dos

Escoteiros de Portugal e da Caso. do

Povo da Luz de Tavira, além de dois

,
convidados, grandes entusiastas pelo
ténis de meS81 e a quem a Federação
dirigiu convites especiais.
Depois de abordados vários assuntos

respeitantes à possibilidade da criação
da referida Associação, chegou-se à con­

clusão que de momento seria mais acon­

selhável a constituição de unia Comis­
são Àdministrativa da Assocíacão de

Ténis de Mesa de Faro (em organiza­
ção), que iniciaria as suas funções den­

tro -em breve, com vista à realização
de provas já na época próxima, com

principio em Setembro e, consequente.­
mente, à filiação dos clubes interessados
em inscrever-se.
A comissão administrativa será com­

posta por um presidente e quatro vo­

gais, tendo sido escolhidos por unanimi­

dade os srs. José Agostinho Socorro
Queiroz (de Olhão) e António Bito­

que (de Faro). Os outros membrosde­
verã� dentro de dias ser indicados à

Federação. Portuguesa de Ténis de
Mesa.
Tudo leva a crer, pois, que poderá.

ser em breve uma irealídade a prática
oficial do ténis de mesa no Algarve,
que é ainda das raras provincias sem

uma Associação a funcionar - J. Q;

Autêntica jornada de- propaganda do
ciclismo, a Volta ao Algarve desenro­
lou-se no nosso litoral, visitando nas

duas etapas de estrada,' o maior núme­
ro de terras que foi possível, O público
correspondeu da melhor maneira, pos­
tando-se simpàticamente ao tongo de
todo o percurso, vitoriando os seus fa­
voritos e smutto especialmente Jorge
Corvo, o homenageado da prova, ctclts­
ta que continua, a ser um autêntico caso

em popularídade,
.

Se o êxito desportivo não 'foi maior'
e a luta mais vincada, poderemos atri­
buir as principais culpas ao .calor que
se fez sentir fortemente, não permitin­
do grandes fugas. Na primeira etapa o
resultado ficou pràticamente «arruma­

do», já que uma fuga colocou 11 pro­
fissionais e um amador (António Ma­
chado, de Tavira) com uma diferença
de cerca de 2 minutos dos restantes.
Desse grupO haveria de sair o vencedor
da prova - como aliás saiu - benefi­
ciando um ciclista rápido - Pedro Mo­
reira, do Benfica - pois ao vencer- a

primeira tirada ficou detentor da cami­
sola amarela e numa posição de vanta­
gem, embora com mais dez corredores
com igual tempo.

.

Nas restantes etapas, viu-se o Benfi­
ca a defender a posição do seu camisola
amarela e a sua própria posição, pois
a pontuação derarlhe o primeiro Iugar
por equipas. Foram vencedores das ou­
tras tiradas Francisco Valada (Benfica)
no circuito de Olhão; Cosme de Oliveira
(Porto), na Tavira�Tavira e Jndálécío
de Jesus (Tavira);, nas 100 voltas na

pista do Ginásio.
Uma palavra para o amador António

Machado, que obteve melhor tempo que
os profissionais na classificação final
e .pode considerar-se um ciclista de fu-

. turo, se vier a confirmar-se a extraor­

.

dinária força, rapidez e espirito com­
bativo de que tem vindo a dar provas.
Antes da etapa final, na pista de Ta­

vira, foi prestada a homenagem propria.
.mente dita a Jorge Corvo. Com as equi­
pas alinhadas em frente à tribuna, usa­
ram da palavra os srs. eng. José Fran.­
cisco Pereira da Assunção presidente
do Ginásio de Tavira, que 'fez o elogio
.do homenageado, dr. Eduardo .Mansí­
nho, presidente da Associação de Ciclts-

�TL.ETI.M.O

Conforme noticiámos decorreu em

Faro, promovido pela Federação Por­
tuguesa de Atletismo em colaboração
com a Associação Regional, um. 'curso
de monitores daquele salutar desporto,
A classificação ficou ordenada do se­
guinte modo: 1.·, José Chagas Macha­
do, 14,25 valores; 2.°, Rogério Serome­
nho, 14; 3.°, João Merlin Nobre, .13,50;
4.°, Alberto Conceição' Rosário 13; .5.°,
capitão Jaime Vieitas, 12,75; 6.°, Luis
Cruz Amaro, 12,50; 7.·, Silvino Santos,
11,5; 8.°8, prof. Renato Santos Joaquim
e Luis Rosa Santos, 10,5 e 10.°, Manuel
Silva Meleto, 9,50.
O curso foi dirigido pelO prof. Moniz

Pereira, em colaboração com os profs.
Fortes Rodrigues e Carlos Solipa.

Vendem-se

Armazéns

mo de Faro, Idalino de Freitas, .presí­
dente da direcção da Federação Portu­

guesa de Ciclismo, e dr. Jorge Correia,.
presídente da Câmara Municipal de Ta­
vira. Foram atribuidos louvores do di­
rector-geral dos Desportos,

.

da Fede­
ração e da Associação de Faro.
Depois da oferta de prendas e de

.entregar . exemplares autografados do
seu livro, Jorge Corvo deu uma volta
de honra, acompanhado pelas equipas,
sendo vibrantemente aplaudido pela as-

sistência.
.

De notar a presença dos representan­
tes do Ginásio Clube da Malveira, filial
número um do Ginásio Clube de Tavi­

ra, que.tem por padrinho o homenageá;
do, os quais concorrem às provas de'
populares com que se completou o pro­
grama.'
A classíñcação final ficou assim or­

denada.:
.1 .• ,

Pedro Moreira, Benfica, 2.°, Fran­
cisco Valada, Benfica; 3.°, Cosme Oli­
veira, Porto; 4.0, Indalécio de Jesus,
Tavira; 5.°, 'Fernando Mendes, Benfi­
ca; 6.·, Joaquim Freitas, Porto;. 7.·,
Joaquim Andrade" Sangalhos; 8.·, José
Azevedo, Porto'; :1.0, Jorge Corvo, 'ra­
víra; 10.·, António Graça, Tavira; 11:·,
David Cavadas, Sangalhos, todos com

11 h., 32 m. 9 s. e 12.·, Augusto Car­
doso, Benfica, com 11 h., 33 m. e 34 s.

Equipas: l.", Benfica; 2.', F. C. Por­
to, 3.", Ginásio de Tavira, com 34 h.,
26 m., 27 s.; 4.", Sangalhos, 34 h .., 27
m. e 52 s.
Completaram a prova 33 ciclistas.
Amadores: l.•

,
António Machado, Ta­

'(ira, 11 h., 31 m e 28 s.; 2.·, Gabriel
Azevedo, Porto; 3.·, José Maria; 4.·,
Marcolino santos; 5.·, Rogério Domin­

goS, 11 h., 35 m, e 31 s.; 6.., António
Teixeira, 7.°, Francisco Martins" 11 h,
36 m, e 54- s, todos de Tavira.

LUIS M. HORT4_
.

Realiza-se na terça-feira a

assembleia geral da Asso­

ciação de Futebol de Faro
Na sala de sessões da Associação de

Futebol de Faro, à Rua Conselheiro
Bivar, efectuarse na terça-feira, às 21
horas, a assembleia geral ordinária da­
quele organismo, com a seguinte ordem
de trabalhos: apreciação, discussão e

votação do relatório, balanço e contas
da gerência do ano social findo em 1966
e do parecer do conselho de contas;
'eleição dOS corpos gerentes para 19,67-
-1968.
'Não havendo número legal de sócios

à hora mareada, a assembleia funcio­
nará uma hora depois com qualquer
número.

,Férias
Algarveno

Aluaa-se calla nova de.
vidamente mobilada.
Tratar com]. R. Rosa.

Rua do Bra.i1. 27 - 7�.
Ie/one 9.2 - Vila Re.l
de Sant() António.

.

I re8�a880·se

: sito no centro da ,cid.d•. Rua
'Tenent. Valadim e Rua Ivens
- FARO.

FIOS PARA TRICOT
Â. HETO RAPOSO

.... 1 ..

•

DO ALGARVE

Cuidado com o fogo'! Acidente próxima de Od.­
leite em que p.rdeu a

vida uma senhora

Operação «stop» da
P. S. P. de Faro

No periodo das 17 às 21 horas, do
dia 7 deste mês, a P_ S. P_ de Faro
realizou uma operação «stop», para o

trânsito de veículos, com 15 postos ern

Faro, a qual prosseguiu no dia 8, a

horas diferentes, com 2 postos em Por­
timão, um em Silves, um em Loulé, 2
em Olhão, um em Tavira e um em Vila
Real de Santo António, com os seguin­
tes resultados: veículos fiscalizados:
automóveis, 2.440; não automóveis, 1.339.
Infracções verificadas: falta de apre­
sentação de documentos, 39; falta de
chapá de nome _e residência, 4; falta
de chapá de registo em velocipede, 1;,
falta de ínstrumento acústico, 1; falta
de pintura branca no guarda-lamas, 1.
A operação foi dirigida pelo sr. co­

mandante Jorge Fernando Paula do
Serro..

CãodePastor
Alemão

I() �

mC2,e,- filh() de
pili prcmledo, re�i'til­
do, multo melgo, ven-
dC2-'C2.

.

�e,p("ta ao n.o-9.1()1.

Préd,i·o
Vende-se ou aluga-se em

Olhão prédio urbano, térreo,
que se compõe de 4 comparti-'
mentos com a área total
coberta de 552 m2.
Informa José Maria

Cardoso Marvão
Alentejo.

Pires
A.

Terreno oara [onslru[ão ni,
'Hona- d'e fl- Rei em Tavira

(Algarve)

Vende.Be, Já com planta
apJ'ovada. Dirigir pr8»postas
'a MoL. H. N., Rua Dr. Parrei­
ra, 40':'_ Tavira� que se re-­
serva o direito de não entre­
gar, se o preço não convir.

,RAPAZ
Falando fluentemente fran­

cês, inglês, com muita facili­
dade para «Public Relations».
Com o 2.° ciclo secção/de le­
tras. Pretende emprego com­

patível, em qualquer parte do
País

.. Resposta ao n.O 9327.

�
novo
motor
nova .

potencia

Duas casas na Rua Miguel.
Bombarda e uma na Rua da
Princesa em Vila Real de San- .

to António.
\

Quem pretender dirigir-se a

Manuel Gomes Tôledo. ..

Cafá-Cervejariae Restaurant.
ccFlórida ••

A casa que mm sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fãbrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robllon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, RMias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, v6Jjda em todu aa compru.

A. HETO RAPOSO
Praça dOlI Bestauradoree, lS.�1 .• Dt.· (Junto A Eat. do Heno-

polltano).
" .

, ,

·0 carro do presente
projectado .

para o futuro

. AUTOMÓVEIS CITRO!æN, S. A. R. L.
Av. Fontes Pereira de Melo, 47.A/Lisboa

AGENTES EM TÓDOS OS' DISTRITOS

Nas oficinas de serralharia da firma
Gil & Vicente, Lda., na Rua' Direita,
em Portimão, declarou-se violento in­
cêndio que destruiu grande parte do
estabelecimento, estando os prejuizos
só. parcialmente cobertos pelo seguro.
Os bombeiros tiveram grande dificul-.
dade em evitar que as chamas se pro­
pagassem aos prédios vizinhos, por
ser notória a falta de bocas de incên­
dio que ali, como em toda a cidade,
se verifica.
Também na casa agricola da sr.» D.

Josefina da Conceição, no sitio dos
Funchais, concelho de Faro, deflagrou
um íncêndío que provocou grandes pre­
juizos, não cobertos pelo seguro, su­

pondo-se que o sinistro se deva a pon­
ta de cigarro lançada ínadvertídamen-"
te por qualquer trabalhador.

Por se haver despistado e despenha­
do num barranco, próximo de Odelei­

te, o automóvel em que de. Beja se­

guia para Monte Gordo com outros fa­

miliares, faleceu a sr.s D. Maria' Luisa
Maltês Nunes de Oliveira, de .39 anos,
casada com o sr. José Eduardo Nu­
nes de Oliveira, proprietário em Beja.

Vendem-s'e
1 bilhar e dois snooke­

res ou qualquer' _

deles
só•. Restaurante

_ Central
-Telel. 30 - Quarteira.

Em LARANJEffiO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve -' JilI­
trada- NacIonal' �O - Loja aiO-A.

"CI-IU'VA"
I

Fernsee-se em ,abundância e devidamente controlada,
quase pelo preço da própria "chuva"

POR ASPERSlo
) .

REGA

Com equipamentos constituídos por tubagem de aluminio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo de
48 horas salvaremos as sual culturas.

., .

VIVEIROS 0.0 FALCÃO - SECÇÃO DE REGA
C ..uz Queb ..ada - Tale's. 21 lSI 04/5

PISTIUBUIDO�S NO ALGARVE,

AGRIALGAR - FARO
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'Outro Prcími'o Orande
dbtribU'ídf) a semana finda

a()s l3.ll,VIS da

Vende-se muito bem si­
'tuado em Vila Real de
'Santo António. Resposta
; a este jornal ao n," 9271.

-----:,- CASA/ I
'\ -

ISRISAS elo GUADIANA'I
Dia de' fésta

pl!lSTA rija te1)e no domingo Vila Eeal

lC de Sqnto Antdnio, a, compemar, de.
certo modo, os longos periOdos em que

,por aqui nada se vislumbra que éõns-'
tn"" tZistracçllo, embora a terra e Mim-
te Gordo Se encontrem a abarrotar de
v�tanees.

Aniinàção no Campeonato Nacio­
nal -de Motonáutica

II
I,'
Ii

,Oome,ou ,a testa 4s 11 hora«, no rio

�ilJna - a melhor pista do 'Pais

para actividades de' ,tal género, como

aut1imos a pessoa conhecedora - com

aS prOVlJB de Motonáutica, lJB qUai�
prosseguiram pellJB 15 norae, prolon­
gánào-se por toda a tarde e mantendo,
Go longo da Avenida, dá República al-
guns milhares de interessados.

•

Foi disputada uma corrida particUlar'
na cllJBse ET. com os. seguintes resul­
tados: 1.°. Manuel João Raposo. que
recebeu a taça Totta-Alian,l,I; B.O. Wal­
fred Bangareau (taça Maxime Vaultier);
S.". Bernardo Figueiredo (ta,a A-uto­
-Avenida); 4.°. Antdnio Quina (taça
Resiàenc1al Oatavento). A prova da
cllJBse BU. que nao fot ojiciqlizada pai
nao reunir número suficiente de imap­
ções. ficou assim ordenada: 1.·., Jollo,
Manuel Raposo (taça Olube, Náutico
do Ouaàiana); B.O. Jos6 Felisberto
'Franco (taça Farauto); s.«, José A:­
Ramos (taça José Germano Lopes);
4.°'" F4_ttma Maria Raposo e- Luis Filipe
Ramos _róleos FINA).
Para o Oampeonato Nacional de Mo­

tonáutica oontærom . apenas as r.egatas
da cllJBse EU, cuja classilicaçllo ¡ài a
seguintll: 1.·. Manuel Alves Barbosa
(taça Ollmara Municipal de Vila Real
de llanto Antdnio); S.o, José Pinto Oas­
tela Branco (taça SONAP); 3.•, Mário
Oons4ga Ribeiro (taça Pinto, de Ma­

galhtles); 4.°, Oscar Viana (taça Gover­
nador Oivil de Faro); 6,°, António Feu

'

(taça Junta Distrital de- Faro).

fi
I
II
I

Expectativa na· Volta Ciclis,ta
ao Algarve

móvel, deIxaram de ser' refrescados.
Muitos protestaram. com abundante
gesticulaçllo, mas o cbanho:t' prosseguiu,
'inexorável.

�18lte, A' B A.R' A
Artigos. Regi{'}riais - Livros _.:.,

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da CWlha - MONTE
·GORDO.

I

�,OM, o

cHA DE
\ ,

HAMBURGO
LEGiTIMO

BOA DISPOSICAo DUltANTE TODO O DIA
.

B••eficlo.' .0. perturbaçõ�. da figada; da 'relicula • da. via.
urlDárJa•• laU.ulaDte dlgeaUvo à venda Da. Farmácias.

AV.5 DE OUTUBRO 62

OlHÃO

'O(SfRfBtHDOft PÁRA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

.. :.E. TAMB�M

DA SORTE
..

LAS 41.553-3.° PRÉMIO'-' 200 CONTOS
Outro bilhete. com a svrtQ dA

PARA�' TR:IC'OI.
,

"

-'

T:R,(.C'OLA-CASA CASA DA SORTE
PABRICANT ••

AS MAIORES COLECÇ6ES DI' FIOS 'ARA fRlCOT,

J00$00 o quilo"
1 3 5S8 O c» ctul�o por CANDEIAS NUNES

¡Foi visto

. em Martin/ongo
.
.

'o Centro de Iniciaçio
. Causou gril.D.de surpreæ, à pOPUlação' 'Desportiva na Praia da
:de Martinlongo e aparecimento. na,s
!proximidades daquela aldeia, de um Rocha não pode termí ...
corpulento veado. Perséguido por cães,

nar deftnítívamente'pois a época de, defeso da caca não per-

mite a utilizacão de esptngardas, o aní- a s u a act iv idad e ,

:mal fugiu, não voltando a ser visto,

Vende-se ém.Faro,no Lar..

'JANELA d MUNDO'" 'go do Car:mo. Gaveto, aca-
�

,

O· .. ,bado de construir, devo�u-
to, cq_mposto de rIc e dois
andares (3 habitações).
Trata em Faro, na Rua

,Ba_ptista Lopes, n.� 6.

'FIOAMOS sêríamente surpréendià08
, com a notfcia de que nao 'haver(i
este verão, na Praia da Rocha, o Oen­
,tro de IniCiaç/lo Desportiva que. aqui
funcionou a passada época dé f61'ias.'
com espUlndidos. resultado� e enorme

:jnteres8e das çentenas de crianças que.
n treauentærom; .

,

.
.

.

De lacto" nllo se percebe que_ impedf­
mentas possa haver para que uma tilo
'Útil e interessante iniciativa, a'.muitO!!
titulas louvável� não tivess·e obtido, entre
nós um mais que merecido bom acolhf­
mento.,.Nem se percebe. tampclUco, ,c6mo
é que, criado o Centro a época passaM
e verificados que torom os seus reBUl-

_

taâos, haja' sido possível este ano .dei­
æar de colher os frutos dessa sementei­
ra, sementeira magnflica come é tocfil
(lquela que, vise directa' ou indirecta­
mente a valorização da juventude.
O prob�ema, ao que nos comta. rf!Bidé

numa possível falta de espaço: o que
(Interiormente fora concedido' para os

serviços do Centro' terá sido reservado
esee verão pará li instala,tlo de' toldó8.
,

Quanto a nós, embora se reconheça
o peso des8as razões, nem por isso ellJB
nos parecem sulicientes, pois que em

nosso critério se afigura que, entre
3/-ma e outra das utilizações a dar a esse

:bocado de praia, toda a prioridade de­
'iveria ser concedida ao Oentro. na medf­
'da em qU'e a sua acçllo é incontesti!ve!- .

'men'té de interess·e' público, enquanto
'que uma ou duas dúzias de ttJldos mais
,pouco ou nada representam numa 'praia
Cque já' tem áreas 11.lm VlJBtas, reserva-
das para tal· lim. .

<Por outro lado, mesmo dando de bCJ­
rato a validade de tal justifica,1I0, Bd
com muita dificuldade admitimos que.
¡entre a Fortaleza de Santa Oqtarina e o

¡Miradoiro dos Oastelos, nao haia uma
.nesga de praia livre qU<;1 possa ser cedi­
;da para a prática da gindst'ica e des­
portos juvenis, ginástica e desportos
'quil se reconhece de muita urgllnQia ilt­
'crementar, uma vez que estão na base
da formaçllo de uma juventud;e 8/1 qUe
:a tod08 muito ,importa defender.

O Oentro de Iniciaçllo D,esportiva na
Praia da Rocha não pOde terminar deli­
,nitivamente a 'sua actividade! E se, 'de
:jacto, nlZo houver tempo para se'remo­
'Verem ,est·e ano os obstdculos que se

opõem ao seu funcionamento. aguarda­
:mos'-que"na próxima época n/lo haja
,sombra sequer desses obstáculos que
nllo se. .nos afiguram ter qualquer razllo
'de existir. Porque o que interessa, real­
mente, é 101Y!,entar a actividad'e destes
Oentros e· 'outros similares, alargando
,ao limite. das ,p08sibilidades a sua e8le­
·ra de acção, o que interessCJ 6 mántll­
-los sem pausas no ritmo vivo do- seu
·trabalho. e nao - de forma alguma,
n(lo!

.

- interromper a actividade do
pouco que entre nds e neste campo
existe, 'pouco que. alina!. muito esforço
,custou a criar.
Ao BT. pr,esidente da 'Oamara Munici­

.pal, ao BT. capUllo do"Porto e ao'res­

.pectivo departamento do Ministério d5
.Educaç/lo Naéional, entidades de quem
depende a actividade do ,Centro, defxa­
mos este apelo, na certeza de ·que vimos
ao encontro dos seu/{ pr6prios deseJos.
Porque - escusado seria dizll-lo - nao
,duvidamos um momento sequer que
este.! desejos que sd por condições me­
'ramente fortuitas não se ter/ln concre­
tizado este ano, stlo tamb6m (e certa­
mente. mais·do que nossos) desejos mui-.
,to instantes daquellJB entidades.

s PINHeIRO

Magnifiça corrida no Tauródromo
vila-realense'

Na tarde, 18 com larga allullncitJ de
estrangeiros. realizou-se ei . anuncíÓda
corrid.a na bonita praçá de Touros
vila-realeme.

'

Actuaram os cavaleiros Manuel Oonde
e D. José âe Ataíde. a cada um âo«
quais cQuberam dois ,touros, cravando
ambos larpas curtas e longas de bom
recorté. que' lhes

.

mereceram i vOlt� ,(}
arena. co� muitos aplausos" música e

llores. Notáveis' tamb6m lJB ,quatro pe­
gas do Grupo 'de Forcados AmiJàores
de Montemor-o-Novo, ·duas· das: quais,
galvanizaram a ass�tencia pelo efeito
e 'destemor de qié se' revestiram.
Na lide a p6, o espada mexicano

Mauro' Liceaga, este1)e. muito, bom a

bandarilhar e
'

arrojado nas faenas de'
capa e. muleta. em especial no primeirO:
âos dois touros que trabalhou e lhe
mereceu longos aplau80s. com ttoree
e volta ao redondel ào som de múSica.

Grande festa nocturna na Praça
, Marquês de rombal

Pelas SUClB dimemiles 18 caracter£sti­
cas, a Praça Marqulls de Pombal mos­
tra ser o recinto ideal para' festivais
nocturnos de envergadura. Assinalc:tmo­
-lo aqui, a" quando âo« Festivais do
·Algarve promovidos pelo ,S. N. I. em

anos trœnsaotos e voltamos'a assinalá­
-lo. nesta inicia�iva da noite de domin­
go, a que meteú, ombros' . .(1 dedicada
Oomissllà Angariadora ·dé Fundos para
o g1ndsio�sede' do Oiube', Náutico do
Guadiana.
E nao safram _de8iludidos os milha­

res de pessoas que' ao amplo recinto se

deSlocaram, pais foi na verdade excep­
cional a ClCtuação da excelente Orques­
tr.a. Tip_ica Algarvia, de Faro. quer nos

belos números com qu� nos brindou
d(i seu vasto reportório. -quer no acom-

Pouco antes do meio-dia começou a panhãmento'dos iiúmer08 de variedades

"mficar-se grande concentraçllo de pú- que preencheram a segunda 'parte do

blíco. em Vila" Real de Banto António seu selecto programa, ParaMns ao seu

e Monte Gordo e ao longo da, Estrada incansável e competente maestro Se­
da Mata, pois era essa a hora indicatia bastitlo.Leíria., tamb6m autor de aígum
para·a passagem .dos ciclistas 'que dis- dos melhores trechos da, noit,e, entre

putavam a III Volta Oiclista ao Algar- eles a':Sua inesquecível Rapsódia Algar­
ve, em' homenagem e desp'edida aa brio- via, e ao nosso amigo Jolla Leal ,que
so e valoroso Jorge OoMio. ,com o costumado' brilho apresentou a

A expectativa 86 pôde ser satisfeita Orquestra.
.

depois, das 18 horlJB. altura eyn que o Excepcional foi ,também a exibição
colorido pelottlo e sUa extema carava-

do Rancho Folclórico da aasa do Povo
na de acompanhantes passaram naque-

de San�o Estllv/lo de Tavira. bem' me­

lés'iocais,'·recebcndo. vibrantes 'QPlausos' recendo Os abundante� aplausos- colhi-
,

e' i?lCitamentos dos muitQs' adeptos' do ,dos dos assistentes pela' execuçllo cor-

papumr desportD.·
.

recta e aiegre dos seus castiços n'lÍ'-

'Encontrancto-nps (}. passagem dos ci- meros., - S. 1>.
clistas. próximo "'0' radiolarol vila-'
-realense. não queremos deixar sem r·e­

gisto o episddio a que aZi assi8timos
e que documenta muito bem o entusias­
mo gue tramcende destas manilest�çõ�s
deBP,ortivlJB. o Um particular que ali se

tméontrava. empunhou uma mangueira,
no louv(tvel intuito 'de reiresoár os en­

caldrados ciclistas e fil-lo com tanto
zelo que raros componentes da carava­

na, incluindo os que· seguiam de auto-

.............................................. !

R.esldéncial· ,Triângulo
QUR.RTEIRA
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E CELSIOR

Lis ... Fanlalla a Elc.
LI E.cocela a Esc. '. .

e ,

A MAIOR rÁBRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

8ede � TRO'FA

.1 LI A I s

Lisboa� RUI Filinto EIf9lo, 15 C'

Portimio - Rua kif. D. Henrique; 194

Estados Unid08 e da América La­
, tina que se manifestaram, em gran_
de percentagem, a favor do casa­

mento .••

MATEUSBOAVENTURA

Girande. novld.d•• 'em ra. :fr.nc••.••

'.,.ID •••.trl. gritil E.,I.... •......d.. ¡ ..�r..,.
'., \ '

• AY. ALMIRANTE RIIS, 4 ..1.1' .F.IIiUE· 'li S I O Â
• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.
• R. pR. PAULA B_ORBA, 20 .fAn111. Ru. d••, Ourlve.)

,

.IET":'.AL

FESTIVAL NO'" ESTÁDIO
PARA A FINAL DA ccTAÇA��

o Está.dio do Jamor encheu-se, e Lis­
boa também, para a grande final da

Taç� "de 'Portugal, disputada entre o

vitóha de Setúbal e a Académica de'
Coi�b¡'a. Foi Din j�go dificil em que os

dois; clubes souberam dar _ combate é

entusiasmar a assistência., E a vitória
dos setubalenses chegou só ao 143.· mí-:

nll�d ... ' ,

Atgrande, competição despertou o in­

teresse- de todo o Pais e fói motivo de

curi_sa, ·reportag_em. fotográfica, com�
as iduai gravuras assinalam: Três·

«dolitores» barbudos de Coimbra en­

trad.
.

po éampo pã.ra faierem os seus

vaticinios; já no intervalo para.' o pro'­
longamento, e a¡inda lia êxpectativa,
Vieira 'Nunes, Vitor Campos e Ernes�

to, �m' primeiro' plano,. tentam refres­

car-�e· e descansar preparando-se para
a úI�m¡J. b.atalha.,

,� ----_.-------:
¡ � --

f Via,iante/Cofnissionista"

, -. '

__

Para importante fábr�ca de candeeiros e ma ..

terial eléctriCo de Altare Baixa Tensãoi para
trabalhar o BaixOo Alen�ejo �. Algarve, devendô
ser perfeitamente conhecedor ao ramo e 'bem

.

relacionado com a' clieptela. Respostas· dirigi..
das à Rua de S. Braz, 90, Porto, deverido indi..

car idade, habilitações,;'casas onde tem traba�
lhado-, comissão preten�ida.bem como referên ..

cias qu� achai pOT conYenientes. Pede'..se o fa..

vor de não responder quem não estiver nestas

condições.
'

,;
"

, (Ooncl� da 1.· ¢g(fIG)

O último' «motu proprio", um dos

,document08 mai8 importante8 que
'tém 8afdo do Vaticano, depoi8 do
Ooncilio.-.

, Por·ele se renova·uma velha tra­

dição que data dos álvore8 do Orts­
tiantsmo: a que8tão do diaconato,
restabelecido com carácter perma-

_ ,nente.
O diácono pode ascender a e8te,

grau depois de' Qasado, embora não'

possa casar-se 8e, quando solteiró,
escolher 6sse caminho. Em deter­
minadas circunstancias sub8titui o

padr:e, isto é, no acto do bapti8,no,
nÍl entrega da ea:trema-unção, ou

da comunhão, num funeral quando
o 8acerdote e8tá ausentei ou me8mo

num casamento ,por 'delegação.
Além dis80, assisté na missa ao ce­

lebrante, recitando o Evangelho ou

,me8mo ·tr.�n8po7'tando a eucaristia
ou o cib6rio. Porém, desde que seja
casado, o diácono obriga-se a pro­
ver, pel08 8eu8 pr6pri08 mei08, para
a subsisténcia da mulher e dos
filh08.
Remontando às origens dei Igreja'

com esta lei, Pau'lo VI encontrou;
talvez, uma maneira de resolver

alguns anseios e vocações que o

casamento. impedia de se efectiva­
rem. Simplesmente, as leis não

p08suem valor retrpactivo e tod08
aqueles que .e8tavam insatisfeitos
terão de procurar em àristo e na
Divina Graça maneira de mitigar
Os 8eus apetite8. A ab8tin�ncia é
uma daB virtude8 pregadas pela
Igreja. ES8e é o único caminho
para 08 8acerdote8 da Holanda, do8

.

EsCola ,otdeita do �lgar�e
FA iR O

Elfll Escola admite imediata",'ritt ao ItU ,,,,,¡ço:

� Um/a aspirante dactilógrafo/a, sendo assen­
.

cial conhecimentos completos de dactilo­

grafia e gerais de bontabilidade. -

Inscriçlo, para concurso
r
até dia 15 do corranta

Queiram os .interessados dirigir-se à Secre­
taria desta Escola, Rua'Letes, 32, em Faro.

,

! '

o melltor sortido encontram V. Ex.ae JUt CASA AMÉLIA 'rAQUELIM GONÇALVES
(ClSl OOS DOCKI UGJOIUJ8), ilai di Plltlile __ 27 .. iItata€&ll- TMaIa 1- LAGOS. - Btme&sas "Ja kIdé 8 PiI.·
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